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QUARTA-FEIRA, 22 DE NAVEN18110 DE 1961

MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO NACIONAL

DO DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO

FAP N" 263-61
Designação para exercer a funçãa

gratificada, FG-4, de Chefe de Expe-
,

Rue Ferroviária do Nordeste
.VORTARIAS DE 10 DE AGOSTO

DE 1961

o Diretor Superintendente da Rede
Ferroviária, do Nordeste, usando da
delegação que lhe foi conferida pelo
,art. 4.5 letra e, do Decreto número
43.549 de 10 de abril de 1958, resolve:

N. 113 - Promover, a partir de 31
de março de 1957, de aeórdo com o
artigo 44 do Decreto Lei n o 5.175 de
7-1-43, combinado com o Decreto nu-
mero 32.015 de 29 de dezembro de
1952 (Regulamento de Promoção)
com o art. 7." do Decreto n." 32.258
de 12 de teverelro de 1953, e com o
§ 1.0 do art. 40 da Lei n. 9 1.711 de 28
de outubro de 1932:

Por Antiguidade:
a) 'Na carreira 'de Continuo

1 - Pedro José da Silva
2 _ Anto..io Ferreira Souto maior
3 - Josç Felipe
4 - Geraldo José dos Santos
5 -:-- Jose Saturnino de Oliveira
O - Joi.o Gomes de Souza

- António Teixeira de Souza
8 - Francisco Sabino, da
classe "B", para a desse "C". em
vagas criadas pelo Decreto n." 40,942
de 29 de novembro de 1956, retificado
pelo Decreto na 50.405 de 3 de abril
de 1961.

N." 114 - Promover, a partir de
31 de março de 1957, de acôrdo com
o ertago 44 do Decreto Lei 119 5.175 de
'1 de janeiro de 1943 combinado com
o Decreto 32.015 de 29 de dezembro
de 1952 (Regulamento de Promoção)
com o art. 7.9 cio Decreto 32.258 de
12 de fevereiro de 1953, e com o a 1.°
do ar t . 40 ia- ei n.9 1.711 de 28 de
outubro de 1952:

Por merecanenta;
a) Na •carreira de Continuo

• 1	 Edgar Ferreira Assunção
' 2 - Enock Macário dos Santos

3 - Moisés de Lima

cliente do Departamento .1e Projetos.
3 - Fundamento Legal 1. - Artigo

24, alínea d, . do Regimento Interno
- 2. Resolução •-• CA-83-11 ' de 28 de
setembro de 1961.

Moacyr Gonçalves Moreira - Auxi-
liar Administrativo, classe B.

Observações: Conforme Processo nú-
mero 9.984-61. (Mimo DP-56-61).

4 - Pedro Ferreira de morais
5 - . Odilon Clernentmo de 'Araújo
6 - Luiz Macias de Araújo

- Júlio Gomes de Barros
8 - José da Silva
9 - Joaquim ' Pedro da Silva

10 - José Bartolomeu da Silva
11 - José Dionisio dos Santos
12 - Otávio Paulo de •Barros
13 - João Miguel Rodrigues
14 - Manoel Domingos Pereira
15 - José Antônio 'dos Santos
16 ,- José Arimatéia, de Araújo
17 - Waidemar Dornelas dos Santos,
da classe "E", para a classe "C", em
vagas criadas pelo Decreto 90.442 de
29 de novembro de 1936, retificada
pelo Decreto 50.405 de 3 ae abril de
1961.

N.° 115	 Promover, a partir de
30 de junho de 1057, de acôrdo com
o art. '44 cio Decreto Lei n. o 5.175 de
7 de janeiro de 1913, combinado com
o Decreto 32.015 de 29 de dezembrO
de' 1952 (Regulamento cie Promoção)
com o art. f.° do Decreto 32.258 de
12 de fevereiro de 1953..e com o § 1.9
do art. 40 da Lei n.° 1.711 de 28 de
outubro de 1952:

Por Antiguidade:
a) Na carreira de Continuo

1 - Antônio Luiz Maranhão, da
classe "A", para a classe "B", vago
em Virtude da promoção. de pedro José
da Silva.

2 - Eduardo da Silva, da classe
"A", para a classe "B", vago em vir-
tude da promoção de Antônio Ferreire.
Souto Maior. •

3 - Francisco Félix de Santana,
da classe "A", para • a classe "B",
vago em virtude da promoção de José
António dos Santos.

4 - Crispim Lima de Menezes, da
classe "A", para a classe "B", 'vago
em virtude da promoção de José Sa-
turnino de Oliveira.	 .

5 - Artur Fernandes Costa, da-
classe "A", para a classe "B", vago
em virtude da promoção de João Go-
mes de Souza.

6 _ Sebastião Ferreira de Araajo,
da classe "A", para 'a classe "B",

em virtude da promoção de Antônio
Teixeira de • Souza,

_ Geraldo Marcenno de Oliveira.
da classe "A". para a classe "B",
vago em vinde na promoção . de Ma-
noel Francisco

- Alberico Lisbent Alexandre, da
classe "A", para a classe "E", vago
'em virtude da 'promoção de José Fe-
lipe,

N.9 116 - Promover, a partir de 30
de junho de 1957, de acordo com o
art. 44 do Decreto 11.° 5.175 de 7 de
Janeiro de 1943, combinado com o De-
creto 32.015 de 29 de dezembro cio
1952 (Regulamento de promoçao( com
o art, 7." do Decreto .32.258 de 12 de
fevereiro de 1953, e com o § 1." do
art. 40 da Lei n" 1.711 de 28 de ou-
tubro de 1952:

Por Oferecimento:
a) Na carreira de Continuo

1 - Marcos Pereira dos Sentos, da
clas.se "A", para a classe '13", vago
em virtude da promoção de Edgar Fer-
reira Assunção,

2 - João Moés do Nascimento, da
classe "A-, para a classe "B", vago
em virtude da promoção de Enoelz
Macário dos Santos.

3. Severino Oliveira Braga, da
classe "A", pai-a a classe "B", vago
em virtude da promoção de moisés de
Lima.	 •

4 - Romilcio Cavalcanti Correia,
da classe "A", para a Classe "B",
vago em virtude da promcção de Pedro
Ferreira de moreia,

5 - José Inocêncio • de Oliveira, da
classe "A", para a classe "B", vago
em virtude da promoção de Odilon
Clementino de Araújo,

6 - Severino Nunes dos santos, da
classe "A", para a classe "B", vago em
virtude * da, promoção de Luiz Metias
de Araújo.

7 -a- Raimundo Gomes da Silva, .da
classe "A", para a classe "B", vago
em virtude da promoção de Júlio Go-
mes de Barros.

8 - João Domingos da Silva, da
classe "A", para a classe "B", vago
em virtude da promoção de José da
Silva,

9 - Acácio Bezerra Leite, da clasSe
"A", para a classe "B", vago em vir-
tude da promoção de Joaquim Pedro
da Silva.

10 - Givaldo Muniz da Silva, cia
classe 'A", para a classe "E", vago
em virtude da promoção de José Bar-
tolomeu da .Silva.

11 - F11141CiSCO Alexandre de Mace-
do, da classe "A", para a classe "B",
vago em virtude da promoção de José
Dionisio dds Santos,

N.o 117 -- ' Promover, a partir de 31
de março de 1937, de (mordo ecm
art. 44 cio Decreto Lei n." 5.175 de
de janeiro de 1943, combinado COM 4
Decreto n CP 32.015, de 29-12-1952 (Re.
atilamento de Promoção) com o arta-
g,o 7 5 do Decreto n9 32.253 de 12 de
fevereiro de 1953, e com o § 1° cio ar-
tigo 40 da Lei n9 1.711 de 28 de °uai.
bro de 1952:

Por Antiguidade:
a) Na carreira de Desenhista

1 - Heberaido Rangel Gomes, da
classe "H.", pear a classe "2-, em
vaga criada pelo Decreto n. o 40.442
de 29 de novea.bro de 1956, retifica-
da pelo Decreto na 50.405 de 3 de abril
de 1961.

N? 118 - Promover, a partir de 31-3
de 1957, de ncôrdo com o art. 94 do
Decreto-lei na 5.135. de 7-1-1943, com-
binado com o Decreto n9 32.015, de
29-12-1952 (Regulamento de. Promo-
ção) com- o art. 79 cio Decreto na-

, mero 32.258, de 12-2-1953, e com o N
l o do art. 40 da Lei n" 1.711, de 28-10
de 1952:

Por antigüidade:
a1 Na carreira de Desetdxisla:

- Francisco Guimarães. cla classe
"I", para a Classe "J", Cm Viga cria-
da pelo Decreto no 40.442 de 29-11
de 1956, retificado pelo Decreto ma-
mero 50.405, de 3 -4-61.

N° 119 - Promover, a partir de
31-3-1957. cio actirdo com o art. 44 do
Decreto-Lei n e 5.175 de 7-1-1943, com-
binado com o Decreto n9 32.015 ele
29-12-1952 (Regulamento de ['emo-
ção) com o art. 79 do Decreto nerne-
ro 32.258 de 12-2-1%3. e com o to
do art. 40 da Lei n° 1.711 de 23 de
&dubla) de 1952:

Por antigaidade:
a) Na carreira ae Desenhista:
1 - Pedro Clericazzi, da classe "J".

para a classe "K", em vaga criada
peio Decreto na 40.442 de 29.11-1.956,
retificado pelo Decreto n a 50.405 de
3-4-61.

119 120 - Promover, a partir de
30-6-1958. cie neônio com o aut. 44 do
Decreto-lei n" 5.175. de 7-1-1943, com-
binado com o Decee ,:o n" 32.015, cio
29-12-1952 (Reguluniroto de Promo-
ção) com o cart. 7 do Decreto núme-
ro 32.258 de 12-2-1052, e porn o a P do
art. 40 da Lei n' 1.7!..1 de 23-1C-1!)52:

Por antlg . i:deOe:	 -
a) Na carretre de Dearildste:
1 - Heberaldo Rangel Gomes. da

classe 'I". para a classe "J". em vaca&
criada pelo Dec reto n9 40.442 de 20
de novembro de 1556, retificado pela.
Decreto n9 50.405 de 3-4-196t.

N9 121 - Promover, a partir de
31-3-1957, de acareio com o arta 44 do
Decreto-Lel n9 5.175 de 7-1-1913, com
binado com o Decacto n o 32.015 de
2a-12-1952 Regulamento de ~o-
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Novembro de 1961

- As- Re' pai lições PáNiew,
deverão remeter o expediente
destinado à PuNicatãe,' nos
jornais, - diariamente, 'alé ás
15 horas, exceto aos-sábados,.	 .
quando deverão - fazd-lo .até
11,30 horas. ..

- As reclamações »erlinen-
tes -à- matéria retribuída, nos
casos. de erros ou diniáSões, de-
verão ser .forinuladas : por es-
crito, à Seção de Redação, das
9 - às 17,30 horas, no máximo
até 72 horaS , após a saída dos
órgãos' oficiais . 	 . _ .•

- 6S- dev'Cilifo. ser
dadileigrafadoS i autenticados,
ressalvadas,. por quem -de di-
reito, . rasuras e, emendas.

- Excetuadas as para . o
e;rterior,- que - terão ,Se.mpre
anuaís,. as assincduras po(ler-
se-ão . loiniir, cá qualquer épo-
ca, • par. Seis: meses _mi um ano.

- As . assinaturas Veneidas
poderão ser „sus fiensai -.Sem
aviso-prévió.	 . •

Pára facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali,
dade de suas assinaturas; na

talerior:

parle super. ie,rdo enderêço- vão
impreSsoS ó Miniero dó talão
de reqi.stro, o Mês e o ano em
que lindará.	 . •	 •

A. fim • de evitar solução de

•

Erterior:

continuidade_ no recebimenio
dos jornais,. devent os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação , coM. antecedémia
minima,de (link! (30) dia&

- As Repartições Públicas
cingir-se-ão, às -assinaturas
anuais' renovadas ,alé 28 de
fevereir o' de . cada ano , e ás
iniciadas/ ...em qualquer 'época, •
pelos -órgaos competentes.

.- A fini de ' possibilitar a ré--
messa de 'valores acompanha,
do$ de esclarecimentos quanto --
à' stra aplicação, . solicitamos -
usem os interessados :préfe:
rencialmente : cheque ou vale -
poStal, emitidos a favor do -
TesoureTro .- do Departamento'.

F

de Imprensa Nacional..
- ...---- Os ' suplementos as .'ecti,

•ções-dos órgãos . oficiais. só -se '
fornecerão aos assinantes que -

'as solicitarent 'no ato da aSsi- ,
notara'.	 _.., 	 -.	 ,, ,	 .
. -' (i funcionário público fe-
deral, para". fazer jus ao -des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no • ato -da-.assid.
,l/ailtra,	 ••	 •

.-: - O custo 'de cada excinplar.
'atras(ldo .'dos . órgãos oficiais,

, será, na Venda avulsa, aeresei.,'
do de, Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e. 'de Cr$ 1,00, por.anr
•decorrido,

ASSINATURAS •

BEPAIITIdõES E PARTICULARES	 FpN.coNÀBIOs-
Capital e Interior:

•
Capital C.

Semestre , . • . •Cr$ mpa Scinestre .	 ,450,06
'Ano' 	 •	 • ert L200,00 Ano . . .	 . Cr$ '.900,00

•

Ano .	 .	 Cr$ 1.300,00 Ano . . .	 Cr$ 1.000,00

;
gAo) com o art. 79 dó Decreto núme-
ro 32.253 de 12-2 .-1953, e com O 19 do
art. 40 da Le1 ..,à9 1.711 de 2a-134952:

•Por antigüidade: -
a) Na carreira de Daseradsta .Au-,>ditar:
1 - Jackson de Castro idlarques, da

classe "D", para a classe "E", em
vaga criada pelo Decreto n9 40.442, de
29-11-56, retificado pelo Dee2eto nd.
mero 50.405, de 3-4-61.

No 122 - Promover, a partir de n-3
de 1957, de acordo com o, art. 14 do
Decreto-lei n9 5.175, de 7-1-1943, com-
binado com o Decreto /19 32,015; de
29-12-1952 (Regulamento de Promo-
ção) corri o art 79 do Decreto número
32.258. de 12-2-1953. e com o -4 19 do
,art, 40 da Lei n9 1.711, de 2840-1952:

Por merecimento:	 •
a) Na. carreira de De.eenhi,sta-Au--

xillar:	 -
1 - Newton Radrigues cIa ativa, da

classe "D", para a clatse "E", érn vaga
criada pelo Decreto n9 40.442, de 29-11
de 1956, retificado pe:o Decreto nú-
mero 50.405, de 3-4-196f,	 '•

No 123 - Promover, a Nair dê 31-3
de 1957, de aóórdo cem o art, 44 ao
Decreto-lei /19 5.175, de 7-1-1943, com-
binado com o Decreto n9 32.015, de
29-12-1952 (Regulameni.o de Promo-
ção) com o art. 79 do-Decreto núme-
ro 32.258, 'de 12-2-1953. e eoni O 9 r
do art. 40' da Lei n9 1.711, de 28-10
de 1952:

Por antigüidade: •	 , -
a) Na carreira de llies.enhista-Átt-

atinar:
1 - Francisco Ypiranga de Souza

Dantas, da classe "E", para er-ciasse
. •'F", era vaga criada pela Decreto mi-
mero 40.442, de 29-11-1956, retificado
pelo Decreto n9 50.405, -de 3-4;1961.,

N9 124 - Promover, a partir, de
31.3.1958; de acordo com o art. 44 do
Decreto-lei no. 5.175 de- 7,1 1913, com-
binado com o- Dec. 159 d12.015, de
29.12.1952 (Regulamento de Preme.
ção) com ot art. 7 da Dec. n' 32.258,
da 12.2.1963, com- o ard 3° do Dec.
nQ 34.783 de 14.12.19.53, e com o a r

do...art. 40 - da Lei n° 1,711	 e .2.8-l0
cle- 1952: -

Por acesSo:
a)- Na carreira de Desamuara:

- 1 -Cosmo Jo.a.a., dos Santos, da car-
reira de- Desenhiáta-Auxirlar, c3asse

dflre em vaga criada- pele Dec: n9ds..
40.442, de 29.11.1956, -retificado pelo
Dec. n° 50.405 de 3.1.141..

N° 125 --'Protnever,- á partir de 36-8
de 1958, de acordo com' -o art. 44 do
Dec:-Iel n9. 5.175, de 7.1.1943, com-
binado com o Dec. u 9 32.015 de 29-12
de, 1952 (Regulamenta de-
com o -art. 7 0, do Dec. n 32.258, de
12.2.1953, e com o 4 10 d3 art. 40 da
Lei ri° 1.711 de 28.10.1952:

- Por antiguidade:
a) Na carreira de Desenhista•Auxi-

liar. -	 ' '
1 - Antonio Iná :da Correia, da clas-

se "F'; para a classe "G", em virtude
da promoção de Cosaia Usa dos San-
tos.- -

N9 126 -Promover, a partir ria 36-9
de 1958, de acôrdo coai o Mt, 44 do
Dec.-lei 1i de 7.1,1943,- cem-
binado com o Dec. fl0 32.015 de 29-12
de 1952 (Regulamento de Promoção)
com o art. 7°, do Dec. n° 32,258, ,de
12.2.1953, e com o 9 1° do art. 40 da
Lei n? 1.711 de 2810.1952:

Por antiguidade:	 -
a) Na carreira ' de De.se.nhista-Au-

xillar.	 .	 -	 - -	 •1 - Afonso Pendido Velaso; da. cias-
se "E", para à clatse ,"F", -CM Virtude
'da promoção de Adtonid Inácio Cor-
reia.

N9 127 - Promover, a partir de 31-3
de 1959, de acordo com o art. 44 do
Dec. Lei n9. 5.175 de 7.1.1513, combi-
nado com o Dec. "n° a2.015 de:29-12
1952 (Regulamento de Promoção) com
io art. 70, do Dec. ng 32.258. de 12-2-53;
com o art..39 <do Dec. n? 34.783, • de
:14.12.1953, e com o 9 1 9 do art. 40 da
J.sei n° 1.711 de 28.10.1952:
• Por acesso:

a) Na carreira de Desenbieta.
1 - Radio Antonio do Nascimento.

2 - Rubem de Paula Leite, 'da, car-
reira de Desenhista-Auxiliar,- olaase
"G", para a carreira de Desenhista
classe "If í - em vagas criadas:=pelo
Dec. n° 40.442 de 29;-11. 1956,- retifiea-
do pelo Dec. n° 50.405 ale 3.4.1961;

N9 128 - Promover, a partir de 30
de junho de 1959, de acordo co mo- ar=
ligo 44 do . Decreto-Lei n9 5.115 de 7
de janeiro de 1943, -corobinade dom o
Decreto 23.9 32.015 de 29 de dezem-
bro "; de 1952 (Regulamento de Pra"
moção) com o artigo' 7 do Decreto
nQ 32.258 de 12 de fevereiro de 1953,
e corri o 19 do art, .79 do De'n•eto
n9 32.258 de 12 de fevereiro de 19$3,
e- com o 9 V do MJ. 40- da Lei nú-
mero 1.711 de 28 de outubro de 1952:

Por merecimento:
e) Na carreira de Desenhista-Au--

• .
- 1 - Luiz Rafael dos Santos, da
classe "Fd, para a ciaste "G", vago
em virtude da promogo de Paulo
Antônio do Nascimento..

Recife, 10 - de agasto de 1961.- -
Emerson :Loureiro Jatobá, Diretor
Superintendente.

No 129 - Promover, a partir de,
30 de junho^ de 1959, de acordo com
o art. 44 do Decreto-Lei n9 5.175 de
7 de janeiro de 1943, combinado com
O Decreto n9 32.015- de 29 de dezem-
bro de 1932 (Regulaniento de Premo-
ção)- com o art. '7 do Decreto núme-
ro 32.258 de 12 de fevereiro de 1953,
e com o § - 19 do artigo 40 da Lei
n9 1•711 de 28 de outubro de 1952: .

Por antiguidade: -,
a) Na Carreira de Desenhista-

1 - Paulo de Souza' . Miranda,,
classe "F", para a ciaste "G", vago
em'' virtude da promoção de Rubem
de Paula Leite.

N9 130 - Promover, a partir Ve
30 de setembro de 1959, • de actirclo
com o art. 44 do Decreto-Lei núme-
ro 5.175 de- 7 de janeiro de 1943,
combinado com o Decreto '219 32.015
de. 29 . de dezembro de 1952 (Regula-

'mente de Promoção) com artigo 7
do Decreto f59 32.258 de 12 de feve-
reiro de 1953, e com o a 19 do artigo

da Lei n9 1.711 de 28 de outubro
de 1952:

Por Antiguidade:'
a) Na carreira de Deseáista4

Auxiliar -
Jackson de Castro Marques,'

da classe "E", para a classe "Fd,
vago em virtude da promoção d.e
Paulo de Souza Miranda.

N9 131 - Promover, a partir de
30 de -setembro de' 1959, de acôrdo
corrt o art. 44 do Decreto-Lei na:Me-
ro 5.175 de 7 de janeiro de 1943, com-
binado com o Decreto rio 32.015 de
29 de dezembro de 1952 (Regula-
mento- de Promoção) com o art. 7
do Decreto n9 32.258 de 12 ae feve-
reiro de 1953, e dom o 1 19 do artigo
40 da Lei n9 1.711 de 28 de outubro
de 1952:

Por merecimento:
a) Na carreira de Desenhista-

Auxiliar - ,
1 - Newton Rodrigues da Silva,

da classe "E", para a classe "F",
vago em virtude da, Promoção de
Luiz Rafael dos Santas.

.Emerson Loureiro JaloL n, Diretor
Superintendente.

RÊDE FERROVIÁRIA

	

'e_	 FEDERAL S. A.

Rêde Mineira .de Viação

PORTARIA DE 20 DE SETEMBRO
DE -1961

O Diretor-Superintendente da Re-
de Mineira de Viação - Rade Fer-
roviária Federal s. A., usando das
atribuições que lhe confere o art. 1.0,
alinea. "a", do Decreto n.° 47,893, de
10-3-60, e tendo em vista os arta. 39'
e 40, 1.°, da Lei n.° 1.711, de 28 de
outubro de 1952, resolve:

N.° 14E. - Face à Resolução da Di-
retoria, tornar sem efeito a Portaria



20). Sebastião Vitoriano Clouvéa,
matr: na 3.786, da classe A à clas-
se B, vago em virtude da nomeação
para outro cargo de Raimundo Gon-
çalves Moura.

21) Cristiano dos Santos, matrícula
n." 3.756, da classe A à classe B, va-
go em virtude da nomeação para ou-
tro cargo de Sebastião Carneiro.

22) Manoel Augusto de Oliveira,
matr. n.o 10.869, da classe A à clas-
se B, vago em virtude da nomeação
para outro cargo de Sérgio Vieira.

23) Cleenentino Joaquim de ' Si-
queira, ~ti'. n.° 6.465, da classe A
à classe B, vago em virtude da no-
meação para outro cargo de Walde-
mar Gregório.

N" 14a — Face à Resolução da Di-
retoria, em reunião de 25-9-61, expe-
dir os seguintes atos de promoçã a, por
merecimento, a partir de 30 de junho
de 1957.

I — Na Carreira de Trabalhador
- 1) Amaaen Matias, matricula- mie
mero 7.185. da classe A à classe B,
vago em virtude de nomeação para ou-
tro cargo de José Amantes Nonas,

2) José Dias, matricula 10.662, da
classe A à classe 13, Vago em virtude
de aposentadoria de José Alves de
Paula.

3) Jaci radas, matricula 2.509, da
classe A à classe. 13, vago em ,virtude
de nomeação para outro cargo de Os-
valdo Gomes Ferreira.

4) tanino do Espirito Santo Pereira,
Matricula 9.171, da classe A à clas-
se E, vago em virtude de falecimen-
to de Vicente de Paula Araújo.

5) Antônio Gabriel, matricula nú-
mero 6.705, da classe ,A à classe B,
vago-em virtude de foiccimentu de
Ai-colina Rodrigues.

6) José de Souza 4", matricula 2.573,
da classe A à classe B. vago em vir-
tude 'de nomeação para outro carga
de José Daniel.

7) Geraldo Gabriel de Souza, ma-
tricula no 3.600, da classe A à 'Cassa
B, vago em virtude de nomeação para
outro cargo de José Dinall.
• 8) Sebastião Moreira, matricula nú-
mero 7.132, da raiasse A à classe _13,
vago em virtude de nomeação para
outro cargo de José Olegário.

9) José Antônio Pimenta Filho,
matr. na 7,121, da classe A -à clas-
se 13, vago da virtude de aposenta-
doria de Egídio Ferreira,

10)' José Maria Delmindo, matri-
cula 11.0 6.494, da classe A à classe
B vago em virtude de aposentadoria'
dê Pedro Corrêa da 'Cunha.

11) Geraldo Eufrásio, matr. núme-
ro 3.817, da classe A à classe B, vago
em virtude de falecimento de Joa-
quim Laurindo da Silva.

12) Geraldo Expedito Barbosa, ma-
tricula na 8.62b, da classe A à clas-
se 13, vago em virtude de nomeação
para outro cargo ,ale Raimundo Va-
leriano da Silva.

13) Raimundo Marcelino, matri-
cula n.° 3.624, da classe A h classe B,
vago em virtude de nemeação para,
outro cargo de Albino Duarte Mo-
reira.
• 14) Antônio Teodoro da Silva ri

-lho, matr. ri.° 3.507, da classe A

•
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para outro cargo de José dos Santas.
17) José Alves de Oliveira, matri-

cula n.° 9.543, da classe A à classe B,
vago em virtude ela nomeação para
outro cargo de Liandro Dias de Oli-
veira.

18) Caetano Peixoto da 'Fonseca,
matr. n.° 8.934, da classe A à clas-
se B, vago em virtude da nomeação
para outro cargo de Luiz de Oliveira.
.19) José Antônio de Souza. matri-

cula n." 6.C5a, da classe A à classe
B, vago em virtude da nomeação pa-
ra outro cargo de Manoel José Sera-
pia o.

n.0.104 de 14 de ag&sto de 1961, bem
como o item 2 da Portaria na 105,

• da mesma data, publicadas ao Bole-
tim n." 278, de 20 de agtisto de 1961,

-referentes a promoções por antigui-
dade e merecimento, respectivamente,
da carreira de Condutor de Trem, re-
lativas ao 4.° trimestre de 1958,-'ein
virtude de ter havido engano. no nú-
mero de vagas.

PORTARIAS DE 5 DE OUTUBRO
- DE 1961

O Diretor-Superintandente da Réde
Mineira de Viação — Mele Regional
da Rêtle Ferroviária Federal- S. A.,
usando das atribuições que ilse con-
fere o art, 1,", alínea "a" do Decre-
to nal 47.893,- de 11)-3-60 combinado
com a Resolução n.° . 27.-RMV-60, e
tendo em vista os arts. 39 e 40, 1
ala Lei no 1.711, de 28-10-52, resolve:

N.' 146 — Fade à Resolução da Di-
retoria, em reunião de 25-9-61, exPe

-gir os seguintes atos de promoção por
antiguidade, a partir de 343 de junho
de 1957,

1 — Na Carreira' de Trabalhador
‘--1) Geraldo de Souza, matr. núme-
ro 3.635, da classe A à classe 13, -va-
go em virtude de aposentadoria de
-José de Oliveira.

2) Mance!. Antônio matrícula nú-
mero 9.273, da classe A à classe B,
vago em virtude de aposentadoria de
Francisco Dias Ribeiro.

3) Mcalesto Vicente, matr. número
4.649, da classe A à classe 13, vago
em virtude de falecimento de Josa
Francisco de Lima,

4) Hortillo Silva do Carmo, matri-
(ula n.° 10.823, da classe A à classe
B, vago em virtude da nomeação pa-
ra outro cargo de José Matias de Re-
zende.

5) António Francisco Silva, matri-
cula n.o 8.023, da classe A à classe B,
vago em virtude de aposentadoria de
José Silvério Silva.

6) Joaquim Sinfrônio mata. ml-
mero 8.966, da classe A à classa
vago em virtude da nomeação -para
ruim cargo de José Rocha,

7) Joaquim Garcia; matricula nú-
mero 10.926, da classe A à classe B,
vago em virtude da nomeação para
outro cargo de Antônio Cândido Eu-
2E1319.

8) José Henrique dos Santos, ma-
tricula n." 5.921, da classe A à clas-
se B, vago em virtade da nomeaaão

'para adro cargo de Antônio de Melo
Wiermann.

9) José Cardoso do Gamo, matri-
cula na 9.583, da classe A à classe B,
vago em virtude da nomeação, para
outro cargo de Francisao António
Gaia,

10) Luiz Meira matricula número
10.129. da classe IA à. classe 13, vago
em virtude da nomeação para outro
cargo de Getúlio João Gual'oeria.

11 ) Joaquim Domingos Luciano,
matr. n.° 9.342, da classe A à clas-
se B, vago em virtude da nomeação
para outro cargo de João Lourenço
Júnior.

12) Sebastião Isabel da Costa. me-
tr. n.° 3.852, da alasse A à classe 13,
vago em virtude da aomaação para
outro cargo de João 'Paulo Gaiata-

,	 rães,
13) José Matias de Oliveira, matri-

cula n.° 10.180, da classe A à classe
B, vago em virtude da nomaação pa-
ra outro cargo de Joaquim radie.

14),e4sé Continho de Souza ma-
tricula. n." 2.792, cla. alasse A à cias-

...s se B, vago em virtude da nameação
para outro carga da José Caetano.
• 15) Francisco Vicente Teodoro,

tualr. n.° (3.453, da classe A à clas-
se 13 vago .em Virtude da nomeação
para

,
outro catam de José Matias do

Nascimento.
16) Geraldo , Alves da Salva, ma-

tricula nt 3.665, da. alasse A à clas-
se B, vago em virtude de ficrnenão

classe 13 vago em v.atude de nomes-
ç á o para outro cargo de Antônio
Francisco Marques. •

15) José Pedro dos Reis, matricula
ri? 1.402, da clame A à classe B, va-
go em virtude de nomeação para ou-
tro cargo de António Luiz de Lima.

16) José Viter Elias do Carmo, ma-
trícula n.° 8.582, da classe A à clas-
se B,• vago em --virtude de nomeação
para outro cargo de Artur Luiz Le-
mos.

17) António de Lemos, mata-. /á-
Mero 6.954, da clame A à classe B.
vago cm virtude de nomeação para
outro cargo de Dclores Domingos de
Oliveira.	 •

18) José Maria da Silva, matr. nú-
mero 3.809. da classe A .à classe 13,
vago em virtude de nomeação para
outro cargo de Francisco Geraldo da
Silva.

19)
9

José Pinto da Silva. mata. . nú-
mero 2306, da classe A à classe B,
vago -em virtude de nomeação para
outro cargo de Geraldo Homem de
Melo, •

20) Ataulfo José Pereira, matricula
n." 8.851, da classe A à classe 13, vago
em virtude de nomeação para" outro
cargo de Jaime Bi-az Romão.

21) José Carvalho de , Melo, matri-
cula nf 2.595, da classe A à classe B,
vago em virtude de nomeação para
outro cargo de João Francisco Soleil-
nho.

22) Pedro Luiz de Souza, mala. nú-
mero 7.950 da classe A à classe B.
vago em- virtude de nomeação para
outro cargo de João Luiz de Castro.

23) Elidi° Julião, matrícula núme-
ro 10.403, da classe A à classe B. va-•
go em virtude de nomeação para ou-
tro cargo de Jcão de Paula.

24) João Raimundo da Costa; ma-
tricula n." '4.014, da classe A à ,clas-
se B, vago em virtude de nomeação
para outro cargo de João da Silva.

25) José dos Santos, matricula nú-
mero 8.083, da classe A à classe B,
vago em virtude de nomeação para
outro cargo de Joaquim Eugênio Fon-
seca.

26) João de Oliveira, matr. núme-
ro 9.243 da classe A à classe 13, vago
em virtude" de nomeação para outro
cargo de Jcaquim Roque Pereira.(

27) José dos santos Filho, matrí-
cula ri.° 4.035, da classe A á classe B,
vago em virtude de nomeação para
outro cargo de José António Gaia.

28) Antônio Alves, matricula nú-
mero) 10.269 da classe' A à classe B,
vago em virtude de nomeação para
outro cargo de José Faria Carneiro.

29) José Marcelino Pereira, matri-
cula n."3.659, -da classe A à, classe B,
vago em virtude de nomeação para
outro cargo de José Malta Mariano.

30y Pedro Santiago da Silva, ma-
tricula, na 7.336, da classe A à clas-
se . B vago em virtude de nomeação
para outro cargo de José de Paula
Lopes.	 -

31) Vicente Antônio da Silva, ma-
tricula n.° 7.337, da classe A à clas-
se B, vago . em virtude de nomeação
para outro cargo de José Quintino
de Melo.
• 32) José da Silva Filhe, matr.
mero 7.217, da classe A à classe B,
vago em virtude de nomeação para
outro cargo de José dos Santos.

33) Antônio Davi Pereira, matricula
na 11.311, da classe A à classe B, va-
go em virtude de nomeação para ou-
tro cargo de Júlio Valentim Seve-
mino.

34) Osvaldo José de Rezende, ma-
tricula n.° 12.635, da classe A à clas-
se 33 vago em virtude de nomeação
para ' outro cargo de Lourici Ribeiro,

35) Laudilino pereira Barbosa, ma-
trícula n." 14.168, da classe A à clas-
se B, vago em virtude de nomeação
para outro cargo de Luiz Ferreira de
Oliveira. •

36) José Valentim, matrícula-nú-
mero 13.259, da classe A à rause E,

Vago em virtude de nomeacão para,
mitra cargo de Luiz Rezende de Oil-
veira.

37) José Francisco de Souza, ma-
trícula n.* 11,621, da classe A à clas-
se B, vago em virtude de nomeação
para outro cargo de Manoel Joaquim
da Silva.

33) Hélio Mendes, matricula núme-
ro 12.982, da classe A à classe 13 va-
go em virtude de nomeação para ou-
tro cargo de Mancel de-

39) Paleriério Honório de Oliveira,
matr. n.° 14.430, da classe A A clas-
se B, vago EIT1 virtude de nonicação
para outro cargo de Orlando José Al-
meida,	 •

40) Arlasvaldo" Guarani da Silva
Leal, matr. n.° 16.439, da classe A à
classp B, vago em virtude de nomea-
ção para cutro cargo de Raimundo
de Medeiros.

41) Ivo Fonseca, mata*. n.o 13.827,
da classe A à classe 13, vago em vir-
tude de nomeação para outro- cargo
de Sebastião Batista de Araújo.
•42) Jorge Gonçalves, mata. mlme-

ro 12.845 da classe A à classe 13, va-
go, em virtude de nomeação para ou-
tro cargo de Sebastião José Galdino.

43) Paulo Marques Barros, matri-
cula n." 14.346, da classe A a classe
13a vago em virtude de•nomeacão pa-
ra outro cargo de Sebastião Vitoria-
no da Silva.

44) Wilson rapes, matrícula núme-
ro 17.215, da classe A à classe H, va-
go em virtude de nomeação para ou-
tro cargo de Sinval Rodrigues.

45) Jackson Campos de Almeida,
matr.	 15.688, da elasse "A" à
classe B. vago em virtude de nomea-
ção, para outro cargo de Tertuliano
Ferreira.	 •	 •	 a,
.46) José Francisco Alves Cor,sozi-

nho, matr.	 17.998 da classe A à
classe B, vago em virtude de nomea-
ção para outro cargo de Wencerslati
Rcdrigues da silva..

471 José Pereira da Fonseca, ma-
tricula n.° 15.567, da classe A à. clas-
se B, -vago em virtude de nomeação
para outro cargo de Vicente Dias de
Oliveira.

Na-148 — Face à Resolução da Di-
'rataria, em reunião de 25-9-61, expe-
dir o seguinte ato de promoção, por
antiguidade, a partir de 30 de sei-em-
brade 1957. -

I — Na Carreira de Engenheiro

1) Alcl Lomenez, matricula mimem
14.446 da. classe L à classe M. vaga
em virtude de promoção de Anterc
Gomes Leite.

N.. 149 — Face à Resolução da Di-
retoria, em reunião de 25-9-61. expe-
dir o seguinte ato de promoção, por
merecimento, a partir de 30 de se-
tembro de 1057.	 -	 -

/ — Na Carreira de Engenheiro

1) Lizeno Santos Santiago, matri-
cula n.o 14.179, da classe K à classe
L, vago em virtude de promoção de
Ald Loramez.

N.° 150 Face à Resolução da Di-
retoria, em reunião de 25-9-61, expe-
dir os seguintes atos de promoção
por antiguidade, a partir de. 31 de
dezembro de 1957.

I — Na Carreira de Foguista

1) José' Martins, matricula número
3.025 da classe D à classe E, vago
an virtude de aposentadoria de Be-
nedito Alvas Martins.

2)- Júlio Mamada da Silva, matri-
cula ri.' 3.026, da classe D á classe
E, vago em virtude de- falecimento de
Joaquim Caagaa da Rocha. .

3) José Lopes, matricula número
8.786, da classe D à classe E, Vago
em virtude de nomeação para outro .
cargo de João Queiroz Ferreira.

4) AugUstinho Constiinclo de Je-
sus, mate. n.t, 11.186, da classe D
classe E, vago em virtude de ncanea-



COLEÇÃO DAS LEIS
1961. .

Vol.	 — Atos 'do Poder Legislativo — Leis
de janeiro a março — Div. n.° 844, 170,00

Vol.- II — Atos do Poder Executivo — De-
cretos de janeiro a março — Div.,_
n.° 845 	

— Atos do Poder Legislativo — Leis
-	 de abril a junho ' — Div. n.° 847.. 150,00
Vol. IV — Atos do Poder Executivo — De-

- cretos de abril a — junho — Div.,
n.. 848 	  440,00

Vol. V. — 'Atos do Poder Legislativo — Leis
'de julho a setembro	 n.° 851 200,00

VoL Vl. 	Atos do Poder Executivo	 De.
-, eretos 'de Allho a setembro — Div.
n.° 852 	 	 410,00

'A VENDA';

Seção 'de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 11,
Agência I : Ministério da Fazenda

Aferide-se a pedidos pelo Serviço 'de Reembõlso Postal

560,00

2396 Quarta-feira 22
	

DIÁRIO OFICIAL "(Se-00 1	 Parte • 11)'	 Novembro de 1961

45) Geraldo Messias dos Santos, ma-
tricula 2.829, da classe B à classe C,
vago em virtude de promoção de Jaão
Teófilo Benedito.

46) José dos Santos 2°, matrícula
9.550, da classe B à classe O, vaga
em virtude de promoção de amai Iná-
cio da Silva. -

47) Expedito Gomes, matricula nú-
mero 11.699, da classe B à classe C,
vago em virtude de promoção de Pau-
lo'Rodrigues de Figueiredo.

48) Henrique dos Santos, matrícula
9.550, da classe B à classe C, vago em
virtude de promoção de Sebastião
Francisco Alves!

49) Domingos José, matricula nú-
mero 5.675, da classe B à classe C.
vago em virtude de promoção de Mes-
sias Alves Corgozinho.

50) José Cunha, matricula C.941, da
classe B à classe C, vago em virtude
de promoção de José Clara Mauri-
cio.

51) Geraldo Ernesto Gomes, matri-
cula 11.120, da classe B à classe C,
vago em virtude de promoção de Ar-
cedino Alves Pinto.

52) Rubens de Lima Guimarães,
matrícula 5.747, da classe B à classe
C, vago em virtude de promoção de
Francisco Alves Corgozinho.

N9 151 — Em face da Resolução da
Diretoria, em reunião de 25-9-61, ex-

Oto para
beiro.

5' Vicente Pedro flosa. snatr. ml-
mero 11.179, dá classe D à classe E,
vago em virtude de ncmeacão para
outro cargo de Antônio Vieira dos
R cas

U) Wifson Nascimento, matr, ntl-
rae:o 8430, da classe D ã classe E,
vago em virtude de nomeação para.
outro cargo de José Ladislau Domin-
gcs.

7) Abluo Ladislau Dcaningos, ma-
tr. na 8.447, da classe D à classe E,
vago em virtude de nemeaeão para
outro cargo de Emidio Glarola,

15) Otávio Gualberto Siqueira, ma-
tricula n9 7.017 da classe D à claase Z,
vago em virtude de nomeação para
outro cargo de Areelino Ramos da
Silva.

9) José Bernardes Júnior, matri-
cula n.° 3.016, da classe D à classe
E, vago em virtude de nomeação pa-
ra outro cargo de Antônio José da
Silva.

10) Luiz Ribeiro Leite, matr. nú-
mero 3.076. da classe C à classe D,
vago em virtude de promoção de José
Martins.

11) José Pedro da silva, man-lema
n.° 3.073, da classe-C à classe D va-
go em virtude de promoção de Se-

•bastião Carneiro.
12) José Ramos, matr. n.° 3.071,

da classe C à classe D, vago em vir-
tude de promoção de José de Assla

13) Edes Francisco Pedro, matri-
cula n." 11.208, da classe C à classe
D, vago em virtude de promoção de
José Lopes;

14) José Augusto de Melo, matri-
cula n.° 8.454, da classe C à classe
D, vago em virtude de promoção de
José Celestino da Silva.

15) José Gaspar de Abreu, matai-
• cula na 8.465 da classe C à, classe
D, vago em virtude de promoção de
Ernesto das Dores de Souza.

16) José dos Santos, matrícula nú-
mero 6.795, da classe o à classe D,
vago em virtude de promoção da Vi-
cente Pedro Rosa

17) Alvaro Lúcio Pereira matrícula
n." 5.680, da classe C à classe D. va-
go em virtude de promoção de José
dos Santos Teixeira.

18) Jair Luciano Pereira, matricula
n.° 3.049, da classe C à classe D, va-
go em virtude de promoção de Emidio.
Pinto.

19) Mário Pereira Moreno, matri-
cula na 6.710 da classe C à classe'D,
vago em virtude de prcancção de Alai-
lio Ladislau Domingos.

20) José Porcino de Oliveira, ma-
tricula n.° 6.778, da classe C à clas-
se D, vago em virtude de .promoçâo
de José Fortunato de Campos.

21) 'João Nepomuceno, matr. nú-
mero 12.052, da classe C 'à classe D,
vago em virtude de promoção ale Se-

» bastião Cadavid.
22) Lázaro Altino da Silva, n1atrI-

cula n.° 5.694, da classe C á classe
D, vago em virtude de promoção de
José Bernardas Júnior.

23) Miguel Arcanjo da Silva, ma-
tricula n.° 3.068, da classe á clas-
se D Vago em virtude de nomeação
para ' outro cargo de Waldemar de
Freitas

24) André Diniz, matr. n.o 7.051,
da classe C à classe D, vago em vir-
tude de nomeação para outro cargo
de Baltazar dos Reis.

r-7 25) Benedito Alcefaiades cie Freitas,
matricula 5.676, da classe C à classe
D, vago em virtude de nomeação para
outro cargo de José Damâncio Couto.

26)- Sebastião Henriques Abranches,
mat. 5.679, da classe C à classe D,
vago em virtude de nomeação para
outro cargo de Bernardo Lu la dos San

-tos.

r"- 27) José- Adelino do 'Nascimento,
mat. 3.066, da classe c à classe D,

, Vago em virtude de nomeação para
outro cargo de Levy Ribeiro da Silva.

haa 28) Gildo possato, matrlaula 8.457,
da classe C à classe D, vago em vir-

tude da nomeação para outro cargo
de Amesiao A.ssunçao

29) ases Hordones Ribeiro matrí-
cula 3.71a. sa classe c à classe a),
vago em ViIUdC da nómeação para
outro cargo de José Ensiclio de Fa-
ria.

30) Isranci sca Clemense de Morais,
matricula 3.061, da classe C à classe
D, vago em a., a:cio da narneaçáo para
outro cargo de Joaquim Cassiano Fi-
lho.

31) .Tose .1"..,.1z Pereira, ai atricula nú-
mero 5.741, da classe B à classe C,
vago em virtude da promoção de wal-
demar Rodrigues,

32) Januário Rodrigues da Fonseca,
matricula 11.237, da classe B à clas-
se C, vago em vaaucie da promo. ão de•
Gustavo R9sa da Silva.

33) Oswaido Batista dos Santos,
matricula '12.050, da classe B à clas-
se C, vago em virtude de promoção de
José mana Guimaraes.

34) Onoire Evaristo Nunes, matri-
cula_12.360, da ciasse B à classe C,
vago em virtude de promoção de An-
tônio Jerônimo da Assunção.

35) Francisco Ribeiro, matricula nú-
mero 2.825, , da classe B à alasse C,
vago em virtude de promoção de João
Juliaci.

36) Arlindo Felipe dos Santas, ma-
tricula 5.688, da classe B à classe C,-
vago em virtude de promoçao ele Jor-
delino Martins dos Santos.

37) Onofre Jose Ferreira, matricula
11.254, da . classe B à classe C, vago
em virtudé cie aaromoção de Falézio
Zigrini.

38) Grinalclo dos Santos, matricula
3.059, da classe B à classe C, vago em
virtude de promoção de Jose Ferreira
Fernandes.

39) Antônio Riboiro da Silva, ma-
tricula 11.218, da classe B à 'alasse
C, vago em virtude de promoção de
Antônio Veríssimo Pereira. •

40) Antônio Ferreira, matrícula nú-
mero 14.140, da classe B à classe C,
vago em virtude de promoção de José
Vicente de Deus•

1 — Na Carreira de Auxiliar de

	

Armazém	 .1
1) Ivanlr Teodoro da Silva, matri-

cula 20.427, da classe C à classe D
vago em virtude de aposentadoria de
Gustavo Luiz Nogueira.

2) Moacir Faria, matricula 20575,
da classe B à classe c, vago em virtu-
de de promoção de Ivanir Teodoro da
Silva.

II — Na Carreira de Foguista
1) José Ambrósia matricula 5.851,

da classe D à classe E. vago em virtu-
de de aposentadoria de Antenor Pe-
legrineli.

2) João Galdino, matricula 3.027,
da classe D à classe E, vago em vir-
tude de aposentadoria de Aristides
Cunha.

3) Sebastião Carneiro, matricula nú-
mero 6.760, da classe D à classe E,
vago em virtude da nomeação 'para
outro cargo de José Teodoro da Silva.

4) José de Assis, matricula 3.023,
daaclasse D à classe E, vago em virtu-
de da nomeação para outro cargo de
Dorival Alves.

5) Joaquim Luzia ()mini, matrícula
6.761, da classe D à classe E, vago em
virtude_ da nomeação para sbutro cargo
de Geraldo Alfeni da Silva.

6) Antônio Sevaria.) dos Santos, ma-
tricula 3.034, da classe D à classe E,
vago em virtude da nomeação para
outro cargo de José Machado,

7) José Celestino da Silva, matrí-
cula 6.771,- da classe D à classe E,
vago em virtude da nomeação para
outro cargo de Carlos Pereira Cortes.
• 8) Monto Guedes Fonseca matri-
cula 5.733, da classe D à classe E, va-
go em virtude da nomeação para ou-
tro cargo de Benedito Nogueira

9) Manoel vicen l a, matricula 8.807,
da classe D à classe E, vago em vir-
tude da nomeação para outro cargo
de Benedito de Oilseira.

10) José dos Santos Teixeira, ma-
tricula 3.339, da çrásse D à classe E,
vago em virtude ci romeação para ou-
tro cargo de José Anaro Júnior,

11) Emidio pinta, matricula 3.713,
da classe D à classe E, vago em vir-
tude da nomeação para outro cargo
de Raimundo Nogueira.

12) Rogério de Paula Lima, matri-
cula 11.188, da classe D à classe 'E,
vago em virtude da nomeação para
outro cargo de José Ranulf o Aguiar.

13) José Angelo Custódio, matricula
1.773, da classe D à classe E, vago em
virtude da nomeação paar outro cargo
de Teófilo Leonidio.	 •

14), José Fortunato de Campos, ma-
tricula 3.347, da classe D classe E,
vago em virtude da nomeação para
outro cargo de José Luciano de Oli-
veira.,

15) Sebastião ' Cadavid, matrícula
3.041, da classe D à classe E, vago em
virtude da nomeação para outro cargo
de José Penes.

16) Antônio Lume Penha, matri-
cula 9.175, da classe D à classe E, va-
go em virtude da nomeação para ou-
tro cargo de Artur Ribeiro.

17) Ernesto das Dôres de Souza, ma-
tricula 3.077, da classe D à classe E,
vago em virtude da nomeação para
outro cargo de João de Oliveira.

18) Waldemar Rodrigues, matrícula
6.787, da classe C à classe D, vago em
virtude de promoção de José Ambró-
sio. • .

19) Gustavo ROSft da Silva. matri-
cula 11.192, da classe C à 'fiasse D.
vago eai virtude de promoção de João
Galdino.

20) José Maria Guimarãea,
cuia 3.040, da classe c à classe I),
vago em virtude de promoção de Júlio
Mamada da Silva.	 .s

21) Antônio Jerônimo da Assunção,
matricula 1.212, da classe p	 classe

outro cargo de Vadio Ri- 41) José Braga, matricula 13.844, da pedir os seguintes atos de promoção,
classe E à classe C vago e n virtude por merecimento, a partir de 31 de
de promoção de a'ailastiao Tavares Fa- dezembro de 1957.
gundes.

42) Avenor Tavares marchas, matri-
cula 11.248, da classe E à classe C,
vago em virtude de promoção de Be-
nedito Moreira.

43) Pedro Rita da Silva, matrícula
11.950, da classe Eà classe C, vago
em virtude de promoção de João' Gou-
vaa.

44) Mário Carraa, matricula 13.120,
da classe B à classe O, Vago em virtu-
de de promoção de Hermógenes Alves
da Silva,
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D, vago em virhade de promoção de
Joaquim Luzia Orsini.

22) João Juliaci, matrícula núme-
ro 8.464, da classe "C" à classe "D",
vago em virtude de promoção de An-
tônio Severino dos Santos.

23) Jordelino Martins dos Santos,
matricula n a 3.048, da classe "C" à
classe 93". vago em virtude de pro-
moção de Aug,ustinho Constância de
Jesus..

24) Enézio Zigrini, matrícula nú-
mero 8.445, da classe "C"..à. classe
'D". Vago em virtude de promorZa• • •
de Afonso Guedes Fonseca.

35) José Ferreira .Fernandes. ma-
tricula n" 8.448, da classe 'C" à
classe "D".. vago em virtude de pro-
moção de Manoel Vicente.

26) Antônio Veríssimo Pereira, ma-
tricula n9 3.351, da classe "C", à
classe a D", vago em virtude de pre-
merão de Wilson Nascimento.

27)" José Vicente de Deus, matrícula
TV 12.485.. da classe "C", à classe
"D". vago em irtude de promoção
de Rogério de Paula Lima. 	 •
• 28) Sebastião Tavares Fagundes,

matricula' 119 3.356. da classe "C", à
classe 'D". vago em virtude de pro-
moção de José Angelo Custódio.

29) ..Benedito Moreira, matricula
na 3.721, da classe "C", à classe "D",
vago em virtude de promoção de Otá-
vio, Gualberto Siqueira ..	 •

• 33) João Gouvea, matrícula mame-
ro 11.213, da classe "C", à classe "D",
vago em virtude de promoção, de An-
tônio Laime Penhas

31) Hermagenes Alves da Silva,
Matricula n9 11.082, da classe "C" a

. classe "D", vago em virtude da no-
meação para outro cargo de Dias

. Duarte Silva:	 _
. 32) João Teófilo Benedito. 'matri-

Cuia n9 8.666, da classe "C" à classe
• 13". vago em virtude da nomeação
para outro cargo de Francisco Ribei-
ro da Silva.	 •

33) Iraci Inácio da Silva, matri-
cula n9 3.720. da classe "C" à claase

vago em virtude da nomeação
para outro cargo de Severiano Ta-
roco.	 •

34) Paulo Rodrigues de Figueiredo,
matrícula, na 8.474, da classe . a C" à
classe "D", vago . eai virtude da no-
meação para outro cargo de Geraldo

- Olímpio da Silva,. 	 • .
35) Sebastião FranCiSCO Alves, Ma-

- tricula n0 9.762, da classe "C" . à clas-
se "D", vago em virtude da nomea-
ção para outro cargo de Benedito Ma-
ria de Souza.

36) messias Alves corgozinho, ma-
tricula na 3.080, da classe "C" à elas-

• se "D", vago em virtude da nomea-
ção para outro cargo de Sebastião
Silva de Oliveira.

37) José 'Clara Mauricio, matricula
na 3.049, da classe "C" à classe "D"
vago em virtude da nomeação peva
outro cargo de Jesus José ae Souza.

38) Arcedino AlveS intato, matrí-
cula n9 9.166, da classe "C" à classe
"D", vago em virtude da nomeação
para outro ' cargo de Joaquim Manoel
•e Freitas.	 •

393 Francisco Alves Corgozinho, ma-
trícula n9 3.070, da classe "C" à elas-

. se "D". vago em virtude da nomeação
para Outro cargo de Manoel Torres.

40) Francisco Ribeiro da Silva, ma-
trícula 11.234, da elasSe "B" à clas-
se "C", vago em virtude da promo-
ção de Luiz Ribeiro Leite.

.41) • José de Oliveira r, matricula
n" 6.334, da classe "B" à classe "C",
vago em virtude de promoçfko de -José
Pedro da Silva.	 -
' 42) Luiz Bento da Silva, matricula
n9 3.296, da classe "B" à classe "C",
vago em virtude de promoção de José
Ramos.

43) 'José Antônio do Nascimento,
matricula n9 4.107, da classe ' "B" a
classe "C", vago em virtude de pro-
MOÇãO de Edes Francisco Pedro;
- 44) José Nunes. inatricula ri s 2.795,
da classe "B" . à classe M C", vago cal

virtude de promoção de José Augusto
de Melo.

45) Ormando Paulo do Nascimento,
matrícula na 7.058, da classe "Is" à
classe "C", vago em virtude de pro-
moção de José Gaspar de Abreu.

46) Sebastião Pereira, matrícula
n9 5.252, da classe "B" à classe "C";
vago em virtude de promoção de José
dos Santos.

47) José Dias Lopes, matrienla nu-
mero 2.835. da classe "B" à, classe
"C", vago em virtude de promoção de
Alvaro Lúcio Pereira.

48) .Joaquim Camilo, matrícula
mero 8.733, da classe "B" à classe
"C", vago em virtude de promoção de
Jair Luciano Pereira.

49) José Maria de Campos Filha,
matricula n0 12.107, da clase "B" à
classe "C", vago em virtude de oro-
anocão de Mário Pereira Moreno.

50) João Vicente, matrícula mime-
lo 11.211, da classe "13" à classe "C".
vago em virtude de promoção de José
Porcino de Oliveira.

51) Geraldo • Mamede, matrícula
n9 6.703, da classe -E" à classe
vago em virtude de promoção de J9(10
Nenomuceno.

52) António' do Carmo Filho. ma-
tricula 119 3074, da classe "33". à
classe "C", vago em virtude de pro-
moc.ão de Lázaro Altino da Silva.

53) -• Geraldo de Souza, matricula
n9 8.739, da classe "B" à classe "C",
vago em virtude de promoção de Mi-
guel Arcanjo da, Silva. .

54) Mário de Oliveira, matrícula
na 1.740, • da classe "B" à classe "C",
vago em virtude de . promoção de An-
dré Diniz. -

55) Beníto Mussolii dc 73 aula, ma-
trícula . na 11.074, da classe "B"
classe eC", vago em virtude de pra-
mocão de 'Benedito Aleebiadea de'
Freitas.

56) Rosquelin .de Castro. matricula
119 3.343, da classe "B" à classe "C",.
vago ém virtude de promoção de Se-
bastião Henriques Abraneuel

57) Benedito Gentil, matrícula nú-
mero 6.713, da classe "13" à classe "C"
vago em virtude de promoção de José.
Adelino do Nascimento.

58) José Flausino, matricula núme-
ro 11.231, da classe "B" à clase "C",
vago em virtude de promoção de Gildo
Passajo. .

59) José Antunes, matricida núme-
ro 5.824, da classe "B" à classe "C",
vago em virtude de promoção de José
Hordones Ribeiro.
•60) João Antônio Justino, matricula

na 5.677, da clase "B" à classe "C",
vago em virtude de promoção de Fran-
cisco Clemente de Morais.

N.° 152 — Face à• Resolução da Di-
retoria, em reunião de 25.09.61, ex-
pedir os seguintes atos de promoção,
Por antiguidade, a partir de 31 de
março de 1953.	 •

1 — Na Carreira de Ajudante de
Artífice

1) José Antônio Flora. matr:eula
10.150, da classe "B" à classe "C"
vago • em virtude de falecimento de
Antônio Gomes Branquinho.

2) Sinésio Custódio da Silva, ma-
tricula 10.452, da classe "E" à classe
"C" vago em _virtude de aposentado-
ria de Antônio Francisco Torno.

II — Na Carreira de Feitor
1) José Pinto Nogueira 1 9, matricula

7.916, da classe "C" à classe "D", va-
go em .virtude de aposentadoria de
Firmino Cláudio,

2) António dos Santos, matrícula
10.955, da classe "C".. à classe "D"
vago em virtude de aposentadoria de
Joaquim Miguel.
. 3) Armelindo Giusepino MarehiOrl.
matrícula 9.227. da classe -C" à clas-
se, "D" vago em virtude de aposen-
tadoria de Lticiano José Faria,

4) Joaquim Batista da Fon:Soca, /112-
trieula 6.559, da classe "C" à classe
"D", vago em virtude de apeaentado-
ria de Joaquim Paulino dos Santos'.

.5) Joaquim Amâncio, 'matricula ...
4.6'74, da classe "C" à classe "D",

vago em virtude de aposentadoria de
Amado António.

N.9 153 — Face à Resolução da Di-
retoria, em reunião de 25-9-61, expe-
dir os seguintes atos 'de promoção,
por merecimento, a partir de 31 de
março de 1958.

I — Na Carreira de Feitor

1) àosé Francisco da Silva 1.0, ma-
tricula 6.536, da classe "C" à-elasse
"D". vago em virtude de aposentado-
ria de João Carpinete.

2) Arlindo Gonçalves Oliveira, ma-
tricula 4.761, da clasee . "C" à classe
a r)", vaao em virtude de apontado-
mia de Eduardo Caetano.

3) An ` ônio Francisco da Silva, ma-
trícula 3.992, da classe "C" à classe
."D". vago em virtude de aposentado-
ria de Francisco Ferreira de Oliveira.

4) Benedito Teodoro de Oliveira
matricula 6.464, da classe "C à classe,
ar)", vago em virtude de aposentado-
ria de José Amtmcio.	 •

5). Dimas da Silva, matrícula 3.934,/
da classe "C" à classe "D". vago em

Ivirtude de aposentadoria de José Teo-
cloro dos Santos.

61 João Julio de Souza. matrícula
10-.283, da classe "C" à classe "D",
vago em virtude de aposentadoria de
Geraldo de Souza..

7) Artur Diniz da Fonte, matrícula
3.869, da classe "C" à classe "D . % va-
go em virtude de aposentadoria do An-
tônio Jorge Santos.	 •

8) João Firmo ele • Araujo, matri-
cula 10.222, • da classe "C" à classe
"D". vago em virtude de apaaintado-
ria de José Geraldo Damião.	 •

9) Claudomiro Barbosa da Silva.
matricula 10.358. da' classe "CO à
classe "D", vago em virtude cie apo-
sentadoria de Henriaue Constantino.

N9 154 — Face à Resolução - da Di-
retoria, em reunião de. 25-9-61. expe-
dir os seguintes atos de promoção por
antigüidade. a partir de 31 de dezem-
bro de 1958.

— Na Carreira de Oficial Admi-
nistrativo

1) . Raimundo Pinto de Melo, ma-
trícula 402, da 'classe "I" a classe "J",
vago em virtude de aposentadoria de
Salvador stancioli.
e) João Basileu do Nascluieno,

matricula 434. da classe "li" ti, classe
"I", vago em virtude de promoção
de Raimundo Pinto de Melo.

PORTARIAS DE 13 DE OUTUBRO
DE 1961

"1", vago em virtude de promoção'de
Secundino Pereira.

6) Dolivar de Oliveira, matricula
IV 10.870, da classe "SI" à classe "I",'
vago em virtude de promoção de An-
tônia Alves Ferreira. 	 •

7) Antônio Rufino de Souza Cal-
das. matricula n9 3.537, da classe "H"
à classe 'I", vazo em virtude de pro-
moção de Gemido Celestino da Silva.

8) Pedro Rosa da Silva, matricula
n9 10.860. da classe "H" à classe "1",
vago em virtude de aposentadoria de
Js)sé Dlogo Lima

1\75 156 — Faca a Resolução da Di-
retoria. em reanião . de 10-10-61. ex-
pecur os seguintes atos de promoção,
por merecimento, a partir de 30 de
setembro de 1957.

I — Na Carreira de Mestre de Linha

1) Sebas J ião Silva. matrícula 8.839,
da classe "I" à classe "J", vago em..
virtude cie aposentadoria de Manoel
Mendes Pereira.

2 ) Secundino Pereira, ma tricula
3.565, da classe •'I" à classe "J “, vago
eai virtude de aposentadoria de Al-
bino Siqueira de Almeida,

3) Antônio Alves Ferreira. matrí-
cula 7.108, da classe "I" à classe "3",
Vago Cal virtude de aposenladorta de
Agostinho Coelho.

4) José Firmo de Araújo. ina• • i-
cuia 10.850. da classe "I" à elaaae ".1",
vago em virtude de aposentadoria de
Seaafim Martins.

5) Domingos José Martins. matrí-
cula 4.719, da •classe "II" à classe -I",
vago 'em virtude de promoção de Se-
bastião Silva.

6) 'Bertoldo das Santos, matrieu:a
8.078, da classe "H" à classe "1", vaao
em virtude de promoção de Afonso
Lopes da Silva.

7) Antônio de Araújo Filho, ma-
tricula .10.293, de classe "H" à clas-
se "I"; vago em virtude de promo-
ção de José Firnto de Araujo.
• 8) José Lindolfo. matricula 8.535,
da classe "H" à classe "I", vago em
virtude de aposentadoria, de Joacialan
Pedro Rabelo,

IQ 157 — Face à Resolução, da
retoria, em reunião de 10-10-61, ex- •
pedir os seguintes atos de promoção,
por antiguidade, a partir de 31 de
dezembro de 1957.
I —• Na carreira de Guarda-Freios

1) Benedito Rodrigues, matrícula
2.718, da classe "C" à classe "D".
vago em virtude de aposentadoria de
João Canelo Filho.

2) Benedito Franclaco. matrícula
6.254, da classe "C" _à classe "D",
vaso em virtude de aposentado' ia de
José de Souza Rocha.

3) Raulino Neves. matricula 6.188,
da classe "13" à classe "C", vago em
virtude de promoção de José Fran-
cisco Inácio da Silva.

4) • Luiz José de Souza, matrícula
11.959, da classe "B" à classe "C",
vago em virtude de promoção de Be-
nedito Francisco.

5) José 'Hilário da Silva. matri-
cida 9.125, da classe "B" à classe
"C", vago em virtude de promoção
de José de Almeida Filho.

II — .Na Carreira de 'Guarda
1) Manoel Francisco Ribeiro, matri-

cula 5.004, da classe "Ir à classe
"C", vago em virtude de aposentado-
ria de José Pedro da Costa.

2) Manoel Valtrudes VasconceloS,'
matrícula 1.281. da classe "B" à clas-
se "C", vago em virtude de aposenta-
doria de José Vicente Filho,

3) Altino António de Assis; ma-
tricule 6.844, da classe "B" à classe
"C", vago em virtude de aposenta-
doria de José Luiz Bitencourt.
• N9 158 —.Face à Resoluçãoda Di-
retoria, em reunião de 10-10-61, ex-
pedir °a seguintes atos de promoção,

O Diretor Superintendente da Rade
Mineira de Viação — Récle Regional
da Réde Ferroviária Federal S. A. —
usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 19, alínea "a", do-Decreto
ri9 47.893, de 10-3-60. combinado com
a Resolução na 27-RMV-60, e tendo
em vista os artigos 39 e 40, 1 r
Lei 1.711 de 28-10-52. resolve:

N9 155 — Face à Resolução da Di-
retoria, em •reunião .de 10-10-61, ex-
pedir os seguintes atos de promoção,
por antigüidade, a partir de 30 de
setembro de 1957.

I — Na Carreira de Mestre de
Linha

Toribio Tertuliano de Oliveira,
matrícula n9 4.574, da classe "I" à
classe "J",, vago em virtude de apo-
sentadoria de Henrique Braga.

2) Afonso Lopes da Silva, matri-
cula 6.090, da classe "I" à classe "J",
Vago em virtude de* aposentadoria de
Leopoldo Lemos de Paula.

33 ' Geraldo Celestino da Silva, ma-
trícula 1.188, da classe "I" à classe
"J", vago em virtude de aposentado-
ria de Venfinclo Leite. •

4) Bobeio Raposo da Silva, ma-
trícula n9 .9.521, da classe "H" à clas-
se "I", vago em virtude de promo-
ção de Toribio Tertidiano de Oliveira.

5) Targino Pereira da Silva, ma-
tricula 4.132, da classe "H" à classe
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1)e.dir os seguintes atas de promoção, em virtude de ,eposentadoria e An -
por merecimento. a partir de 30 de
-junho de 1958.

I — Na Carreira de Ajmiante Artífice

.1). Sebastiáo Estevam das Reis, rx"e-
telcula 2,609,,-d • classe "130 à cleese	 Na Cure:ra de C.ondutor .4s	 M
"C", -vago em 'virtude de faieciinento
de Geraldo de Almeida. 	 . 1) • Setaetiãc . Ziee da Silva mata:-

•

,

• A2) Antônio Joe- quito Ferreira, ma- eiva	 d classe 1.1. à classa
rego emtricula, 2.578, da cras	 Irse "	 é, classe	 v
rat'aear.rerreira

irtuci.1 depromoção de Júlie
-	 -

"C", .vago em Virtude' do faleCimento
cie Antônio Alves de Oliveira.

por merecimento, a partir de 31 de
dezembro de 1957. •

1 — Na Cdretrà de. Guarda-Freios

1) José Francieco Inácio da Silva
zne.teicula n9 6.530, da classe e C''. à
classe "Lr, vago em kirtude.de apo-
sentadoria de José Marceliná Car-
ies.

2) . Alvaro Santiag•o, matrjeula 9:303,
da classe "C" à elaese "DD', vago ene
virtude de aposentadoria de Joe-é
Mota.	 -

3) João Ribeiro da Silva, matricula
6.265—da 'classe "C" à. classe ,13-,
vaga em virtude de aposentadoria de,
António do Prado. • 	 -	 •

4) José de Almeida Filho, matri-
cula 3.41e, da classe _e C" à classe
eD", vago cri virtude de • .ageseuta-
doera de José Pereira. do Nascimento.

5) •-' José Fernandes Martins;
Weide,. 13.131, : da .e.le-aee	 à clas-
se "C"

' 
Vago em. .virtucZe . de Prema-

ção de Benedito leadri gUe,s.	 •_	 y
8) Sebastian Frânciseo dá Silva;

Matricula 2.818, da classe "130 à clas-
se "C", vago em virtude de promoção
de Alvaro' Santiago. • i• 	 -

I) Orlando Antônio : Isabel, nutre--
cuia 4.720, da classe "13" à classe
"C", vago era 'virtUde de pregação de
João. ,Ribeiro da Silva:	 - •

8) José Luiz da Silva, matricula
1.101, da classe "13°. à classe "C",
Vago em virtude de aposentadoria. de
Juvenal Rafael Pereira. •

L- Na Carreira' de Guarda

1) Sainuel Teixeira, mat. 9.791, ria
classe "13" à classe e"C", vago cai
eirtUde de aposentadoria de José Hen-
rique Barbosa Filho.

2) JoSé Guilherme Capanema Fi-
lho, matricula 4.493, da classe "a" 'à
classe "Co, vago em virtude de apo-
sentadoria de Aristides Ribeiro.

3) • António Bonfim, matricula e. l68
da classe „eB" A .classe eQ", vago em,
virtude de • aptisentadoria de Emilianb
Pereira Leite.

4) Joaquim Francisco de Olivtira,
matricula , 5.273, da classe "B" à clas-
se "Co, vago em virtude de apesen-
tadoria de Arlindo Ferreira Pinta,
• 5) . José Vaz . de Melo, matricula
10.601, da classe "13" à .classe "C",
vago .em virtude de -apos.entaclorla de
Avelino de Andrade Maior.
• 6) Erandi Barroso Pereira; matri-
cula 10.582, da classe "B" à classe •
"Co, vago em virtude de •aposentado:
ria de Pedro Salvianoe

\ -N.9 161 — Face àResolução da Di-
retoria, ent reuniâo de,10-10-61, eXpe-

ds seuMtes atos ;:e prodioçãe, oer.
tiateguicede; a partir de • 1 de deter:-
bre 0.'1i:ri!. •

I — Nçs Carreira de Artífice

1) Cristqvarn da -Silva, matricula
n•9 11.015, da classe F à classe G, vago
em virtude de aposentadoria de artnin-
do Mala.	 • .

2) Joamilin Cesáriel Ribeiro, matri-
cula n9 7.816, da chtese. E à classe F,
vago em Xdrfude de prornáçãode .Lula, 

3) José Raimundo Romã% matri-
cula ne 2.485, dg classe E à, classe F,
vago ega enteias de promoção de CriS•
Ovam tilva. •	 s,.

e) Nelson Ribeiro, matricula núme-
ro 8.999ada ca..ese' g à cIstsse . y . 'O.	 _	 .
em Virtude de . felecIrriento de 'Otávio
Iiii,eire Diaia .	.	 ..	 , 

Vitário Rota igues de . Aniaade,
matricnia n.9 a _LU	 clas.ee E à classe

vago. ul virtude Øe aposentaderia de
Jeão rc:nandes.	 •. •

61 Jose Martins Ferreira, matricula
11.9 2.193,da elese E Aciaese 10, vago.	 .•

tôttio Caetano,	 .
e) Jasé Eia: Feri eira, matricula Mi-

Inere 11.037. da classe E à clame 1,,
vago em vulude do aposeneaela'a do
Vicente Conçaites	 Souza. -	 •

21 Antataa Jose da Silv3. intee.1;e.a
n.9 5.334, da cla:sc 1.1 à classe i. 's;n
em virtue.e de eveseentadoeia de Sa-
aviei Carlos Maga:: e:tes . san`a see

3), Benedito Per, ter. do Ardas:te me-
trieula n9 5.482, da classe G. à, clas-
se H, vago em virtude de promoção de
Elvria oz. kezicia ceec	 -

4) ,Arielo Caniça?: ese dQÁrall a. rna-
tricula n.9 5 268 ea classe G à cels,e

vago em vitistee de prolneçav ce
Jose Vale.

1.1.9 162 — Face à, Resolução da Di-
retoria, em reunião de 10-40-61, expe-
dir os seguintes atos de promoção; por_
merecimento, a partir de 31 de de-
zembro de 1958:

-	 I — Na Carreira de Artífice

1) Luiz Gustavo Ferreira, matricida
n.9 4.066, da classe F à classe Ge vago
em virtude de aposentadoria de José
Hipólito Dias.
• 2) ,Oscat Leite, matricula neanera
2.122, da classe F à classe G,Vago
virtude de aposentadoria de Silvio per-
nandes.

3)Geraldo Gomes dos 'Santos, ma-
tricula n.9 2.975, da clasee,,F â, classe
0; Vago em virtude de aposentadoria
de Joaeulm José Gonaes Filho,

Valter Vp,lério,'Inatricula natnere
9.053. cia classe E à classe F, vago eia
virtude de promoção de Oscar Leite.

5) João Reinaldo Mesquita. matei
cuia n.9 7.9(17, da classe E ,à classe r,
vage em virtude de promoção de Ge-
raldo (fomes clOs Santos. .-

6) Giuseppe Merino, Matricula nú
mero 5.883, da classe E á classe 19,
vago. em virtude de eposentaderla de
Procópio Martins Bitencatut.

7) Luiz José de Oliveira, matrícula
n.9 6.936, da classe E à classe P, va-
go em virtude de aposentadoria de An-
tónio Cristina
•9)Sebastião, Vieira Lopes, matri-

culai:1.9 7.322. da classe E à classe 1",
vaga era virtude de aposentadoria de
Jeaé.Ataide de Aguiar..
1£ — Na Carreira de condutor de-,Tretri

1) Eiviro do Nascimento, matricula
na' 1.36e, da classe R á classe 1, vago
em virtude de promoçãà -de baio Min-
chettl Temeria _

2) José Abuso R,osa. MatrIcnia
ntere '1.655, da classe G à classe
vag4. ern -yfetude de promoção de . Se-
bestiao tico ela Silva. .

3) Oldoinário dos Santos, matriculan2 13.113, da classe O A eitisse
vago era virtude de promoção- de An-
itnio José da Silva.

N. 163 — Face à Reãlução da Di-
retoria, em reuniLii cle 10-10-62, expe-
dir as seguintes atos de proinfiçãe, por
merecimento, a partir de 31 dé março
de 1960.	 '	 .	 :•

I — Na Carreira de -Guarda-Fios

Gustavo  Ferreira.

1) João Venâncio, matricula ntiffle-
ro 9-.184, da classe C à classe D, vago
em virtude de aposentadoria de Ma-
neei cândido Couvain.

2) Geraidá _Antônio sie Oliveira,
matricula n.9 6.805, da c/aesel Er à cias-
te C, vaso em virtude de promoçãa de
João Venancle.

PORTARIAS DE 17 DE OUTUBRO
DE 1961

• .9o Diretor Superintendente da Rêae
Mineira 'de Viação — Rede .Regional
da. Rede Ferroviária Federal S. A. —
usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1.9, alinea a, da Decreto
n.9 47.893, cie 10-3-60, combinado com
a Resolução n.9 27-RMV-60, e tendo
Cm vista os arts. 39 e 40, § 1.9 da Lei
n.9 1.711 de 28-10-52,- resolve:

— Face à Resolução da D1'_
retoria, em reunião de 16-10-61, expe-
dir os seguintes atos de promoção, pot
antiguidade, a partir de 31 de março
de 1959.

1 — Na Carreira de Agente de
Estrada de Ferro

1) José Messias, matricula número
6.810, da classe G à classe H, vago em
virtude de aposentadoria de °rival pin-
to Barra.

Preço: , Ur 5 25 oo

Á YENDA:x

Seção ..de Vendas Av. Rodrigues Alves, 1]

.	 -. :Ngencia 1; Ministério 'da Fazenda •

• /	 •
.1kten4e-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

•

N.9 165 — Face à Resolução da Di-
retoria, em reunião de 16-10-61, expe-
dir os seguintes- atos de promoc,44.2or•
merecimento, aapartir de 314Te março
de 1959.-

•
,-- Na Carreira de Agente de

Estrada de Ferro

1) Silvio campos Fernandes Leão,
matricula n.9 4.305, da classe H à clas-
se 1, vago em virtude de aposentado-
ria de Raimundo dâ Silva Brandão.
, 2) .José Pernandes, Coimbra; matri-

cula n.9 4.326, da classe -O à classe H,
vago em virtude de promoção de Silvio
Campos Fernandes Leão. -- lei/erma/i-
do José do Couto e Silva, Diretor- Su -'
perintendente.

7) Geraldo Resende, matricida
3.137, da classe "23" à classe "C",
vago em virtude de aposentadoria de
José Vicente Alves.

Ne 159 — Ftwe à, ResoluçÁo da Di-
retoria, em reunião de 10-10-61, ex-
pedir os seguintes atos de promoção,
por antigüidade, a partir de 30 de ju-
nho de 1958.

'	 •. 1 — Na Carreira de Aftidante da
Artífice

1) (Minar de Oliveira, matricida
2.568, da classe "B" à; classe "C",
vago em virtude de aposentadoria de'
Jerónimo Hipólito dos •Frazeress
, 2) Geraldo Vieira de Souza, matei-
cela 2.559, da classe "13" à classe

vago em virtude do falecimen-
to de José Batista TZiaeira.

1179 160 --e Face Is Resolução da pi-
ntaria, eno. reunião de 10-10-61, ex-

e	 e
e



MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

SERVIÇO SOCIAL RURAL
PORTARIA DE 17 DE NOVEMBRO

DE 1961

O Prdsidente do -Serviço Social
Regal resolve:

Usando das atribuições que lhe con-
fere a letra g do art 16 do Decreto

ne 42.559, de 4 de novembro de 1957:
N9 315 — Exonerar Jorge Pinto de

Lima, do cargo em comissão, 'Símbolo
5-C, .de Diretor 'da Divisão Técnica
to Quadro de Pessoal desta Autar-
quia.

Ostualdo de Souza Martins, Presi-
dente.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

• UNIVERSIDADE DA BANIA

Gabinete do Reitor
PORTARIA 11: 5e DE 14 DE NOVEM-

13R0 DE 1961

O Reitor da Universidade da Bahia,
lesando das atribuições que lhe- con-
fere o art. V do Decreto n9 50.562 de
8 de maio de 1961, que regulaménta
a aplicação do Art. 7, da Lei Mu-ne-
n 3.780, de 12 de ju	 ' 1960,

Concede a gratificação especial de
nível universitário, em . conformidade
com o mesmo Decreto -n9 50.562, ao
funcionário desta Universidade ne per-
centagem abaixo mencionada, a par-
tir de 24 de cutubro de 1961.-

Professor Catedrático — Fel-anelo
Cardoso Pedráo (Interino) — 20%.

Bahia, 14 de novembro de 1961.
A ibérico Fraga, Reitor.

PORTARIA N 9 57 DE 14 DE NOVEM-
BRO DE 1951

O Reitor da Universidade da Bahia,
usando das atribuições que lhe con--
fere o art •89 do Decreto r.9 50.562 de
8 de maio de 1961, -que regulamenta
a aplicação do Art. TI da leei 119 3.780,
de 12 de julho de 1960,

1Concede a gratifica' to especial de
nivel universitário, em conformidade
com o mesmo Decreto n9 50.562, ao
funcionário desta Universidade na
percentagem abaixo mencionada, a
partir de 7 de novembro	 -1961.

Professor Catedrático — José Joa-
quim Calenon do: Passos	 25%.

Bahia,-14 de novembro de 1961, —
Atbérico Fraga, Reitor.
(N9 38.826. — Cra 142,8 — 21-11-61)

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS INDUS-
TRIÁMOS

Em 3-9-1961
DG-6.541 — O Diretor do Departa-

mento de Serviços Gerais, por dele-
gação do Sr. Presidente, na ferina da
RS L885-55, ezolve :

1 — Tornar sem efeito as DTS-DG
5.787-13-5-58 e 5 896-13-5-58, referen-
tes à admissão de Erine Câmara

veiros, de vez que a mesma já era em.;
pregada do Instituto ,lotada no Serviço
de Assistência da Delegacia em Re-
cife — Estado de Pernambuco.	 •

2 — Alterar, em face do que .coneta
da CS 109-58, de 15-01-.01, o contra-
to de trabalho da referida empregada,
que passará da série profissional de
Auxiliar de Enfermagem para g de
Operador de Radiologia, com o salário
hora de Cr$ 55,00 (cinqüenta e cinco
cruzeiros), no mesmo setor. e_ moa-
cyr Alves CardoSo, • p/ Diretor do Dee
partaniento de Serviços •,erais.

MINISTÉRIO DA _INDÚSTRIA
- E DO COMÉRCIO

e,e
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• INSTITUTO NACIONAL
DO MATE

RESOLUÇÃO N 9 677

O Presidente do Instituto Nacio-
nal do Mate, usando das atribuições
que lhe são conferidas por lei, e ten-
do em vista o que foi aprovado pela
Junta Deliberativa, em sua 4 3 sessn
ordinária, realizada em 20 de outubro
de 1961, resolve:

Art. 19 Fica criada a ~lesão de
1/8% zebre os preços, em dólares,
FOB Portos brasileiros, que recaieá,
sôbre a erva-mate exportada nos

„Menos das Resoluções n.S. 673, 674
e 675, desta data,
/Art. 29 A contribuição a que se

'refere o artigo primeiro será escri-
turada em conta especial e destina-

rentes das atribuições criadas pelas1
Resoluções 'referidas. 	 ,,

Art. 39 A cobrança da contribui-
ção será feita mediante operação em
c:ata gráfica, podendo o I.N:M„
quando a movimentação do produto
exportado assim o indicar, promover
a cobrança, em cruzeiros, sóbre o va-
lor da mercadoria constante da Guia
de Contrõle e Arrecadação do I.N.M.,
por ocasião da emissão desta.

Art. 49 A presente Resolução en-
trará em vigor g '10 de novembro de
1961, revogadat as disposições em
contrário.	 .
- Rio de Janeiro, 9 de novembro de
1961.	 Cândido Mader, Presidente,

RESOLUÇÃO N9 678

O Presidente do Instituto Nacional
do Mate, usando das atribuições quê'

1

 Considerando a necessidade- de uni-
formizar as normas de fiscalizaçãe
da erva-mate beneficiada, destinada
a venda no mercado nacional;

Considerando que as Resoluções de
na. 601 e 602, já em vigor, obrigam
o uso da etlquêta apenas para certos
tipos de embalagem e Umente para
O mercado do Rio Grande do Sul, o
que evidencia -desigualdade de 'tra-
tamento para o produto pesto à-ven-
da nos demais, estados da Federação;
resolve;

Art. 1 9 A erva-mate beneficiada
e destinada ao censurno interno, de-

, verá ser envasada exclusivamente em
saco:: de papel multifolhado, çom as
seeeintes capacidades de peso: 6

-(seis), 7 1/2 (sete e meio). 10 (dez),
15 (quinze), 20 (vinte) e 30 (trinta)
quilogramas.,

Art. 2e . Os pacotes com menor
capacidade de peso, continuarão en-
yaeados em sacos de papel, de tipos
e modêlos usuais.'

Art. ee Esta Resolução entrará
em vigor '90 (noventa) dias após a sua
publicação; revogadas as disposições
em contrario.

Rio ele Janeiro, 13 de novembro de
196l.— Cândido Mader, Presidente.

• RESOLUÇÃo -Ne 679
i.

O Presidente do Instituto Nacional
do Mate, usando das atribuições que
lhe são conferidas por lei, e .- 	 •

Considerando a necessidade de es-
tabelecer normas que facilitem o
exercício • da fiscalização da erva-
mate beneficiada destinada à venda
no mercado nacional;

Considerando quesa anterior regu-
lamentação abrangia, apenas, a erva-
mate consumida no mercado do Rio
Grande do Sul, resolve: 	 .

Art. 1° Fica instituído o uso obri-
gatório de etiquêtas nos invólucros dè
erva-mate beneficiada destinada • ao
consumo no país.

P.^ , 29 As elev .tab cente-ãe os
seguintes dizeres:. .

a) Instituto Naelenal cio Mate
•b) Féso	 .
c) Número ou .serie
d) As.sinatura'do' Chefe da Dele,

gacia Regional (Chalreio.). .
Art.. 59 O pêso dos invólucros de:

verá corresponder ao mencionado rias
etiquêtas, podendo, para 635e fim, se-
rena utilizadas etiquêtas de pêsos di-
ferentes. As frações inferiores a. 50
grs. (cinqüenta gramas) boi-respon-
derão a uma etiqueta dèsse pêso.

Art. '49 As etiquêtas deverão. abri-
gatbriamente, ser apostas aos fechos
dos invólucros de forma _que, por oce-
sião de sua abertura, , ejam as mes-
mas inutilizadas...

Art. 59 As -etiquêtas serão dietrie
buídas gratuitamente pelas - Delega-
-cias Regionais, no ato da extração
das Guias. de Livre Treinsito e efe-
tuado o pagamento das taxas devidas.
- Art. 69 Para efeito de contrôle, as
Delegacias Regionais anotarão nas
Guias de Livre Trânsito a seriação
das -etiquetas fornecidas.

Parágrafo único. As Guias de Li-
vre Trânsito conterão o pêso "unitá-
rio dos invólucros e servirão de base
para o fornecimento de etiquetas aos
int eress'ados .	

.

Art .. 79 Quando a erva-mate he-
noticiada fon adquirida a granel, para
reempacotamento, deverá ser ai:disto
no corpo da competente Guia de Li-
vre Trânsito, um carimbo com os di-
zeres em vermelho -e- "Para Reme
pacotamento" ,-. e anotadas as se-
ilações e respectivos pêsos ott etiquê-
tas fornecidas.
Art. ,89 Esta Resolução entrará

em vigor na data de sua publicação
revogadas as Resoluções de na.' 601 e
602 e demais disposições em contrá-
rio.	 --	 •

RESOLUÇÃO N9 62

O Presidente do Instituto Nacional
do Mate, usando das atribuiçõee que
lhe são conferidas por lei, e

Considerando que o Decreto su-
mer° 44.970, de 1 de dezembro de
1958, instituiu O certificado enicode
classificação e fiscalização da expor-
tação, cujo preenchimento somente
feito na parte relativa à classifiencito
por funcionário do 1, N. M. devida-,
mente habilitadd, (classificador de
produtos de origem vegetal com es--
pecialização em erva-mate);

Considerando que o antigo certifi-
cado de Contróle e classificação, ins-,
tituido pela Instrução DE/2/43, de 26
de janeiro de 1943. constituía do-
cumento hábil não sõmente para o
processo de classificação, mas iam.
bém para o contrede - interno do I.
N. M., na parte referente à estatisti-
•a, comprovante de pagamento de
taxas, etc., resolve, 	 '

' Art. 1: Fica criada a Guia de Con-
trõle de Arrecadação (G. C. A.);
em substituição ao Certificado do
Contrôle 'e Classificação.
. Art. 29 A G. C. A. de que teata..

o artigo anterior, será expedida pelo
Instituto Nacional do Mate a todo o
mate que se destinar ao exterior.
mediante pedido . do interessado e
dela constarão todos . os .elementos
necessários ao contrôle, inclusive o
valor das taxas arrecadadas- ou a se-
rena recolhidas nos têrmos da Resolu-
ção n9 571, cie 19 de abril de 1938.

Parágrafo único. No pedido de . for-
necimento da Guia que devera ser
feito por escrito e eni medêlo pró-
prio, estará implícito o de inspeelanar
e classificar o , produto destinado à
exportação.

Art. 39 A G. C. A: será válida
por 60 dias, contados da data de sua
emissão, e_ será considerada ceduct,
se por .qualquer circunstância deixar
de ser aproveitada dentro do prazo
de sua vigência, não cabendo, nesta
hipótese, nenhuma compensação . aos
interessados.

Art. C A G. C. A. só poderá ser
prorrogada ou cancelada, dentro do
prazo da sua validade, mediante jus-
tificativa escrita dos interessacibs acei- •
ta pelo Instituto:.	 '

g 1 9 A prorrogação não poderá
ocorrer por prazo superior a 60 dias.

g 29 Quando ocorrer razão plausí-
vel para a substituição da Guia, de-
vem ser recolhidas tôdes as suas
vias, acompanhadas sempre ele uma
exposição de parte do Interessado.

Art. 59 A G. C. A. será emitida
em 8 vias, que terão a 'seguinte &dit.
nação:

1 e . ' 2e e V vias: — primeira, para
acompanhar a mercadoria ao local
onde se procederá a sua classifica-
ção;
' — Segunda, corno comprovante do
recolhimento das taxas devidas ao
I. N. lei.;

— Terceira, para acompanhar a li-
cença de exportação, quando esta
fôr pedida ao Banzo do Brasil S.A.;

4e• via — ao inspetor classificador.
com a finalidade de autorizá-lo a
inspecionar é classificar o mate des-
tinado exportação, preenchencle,
poeteriormente, na parte que lhe cou-
ber, o Certificado de Classificação e
rAsçalização da pxport ação;

5$ via — Banco negociador do Cam-
bio;

	

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 63 via — Fiscalização	 .)se à cobertura -das teopesas ,..decoruilhe sao conferidas por lei, e	 • '	 1901	 edndido Mader, Presidente, SALMO do' Brasil s A '
Bancária ch

-	 • .	 .	 .	 _	 .	 .

r



OBRAS COMPLETAS DE RUI• BARBOSA
.	 ...,

• -7 Volume	 Tomo	 Assunto	 Preço	 Volume	 Tomo	 Assunto	 Preço

.	 ._

I	 . 1-	 Primeiros Trabalhos 	 	 	 	 100,00	 XXIV	 III	 Trabalhos	 Jurídicos	 	 	 120,06
VIII	 I	 Diversos Trabalhos 	 	 100,00	 XXV	 v	 Trabalhos	 Juridicos	 • 	 40,00,n • IX	 II	 Discursos e Trab. Parlamentares • 	 	 40,00	 -XXV	 VI	 Discursos	 Parlamentares	 •	 	 120,0C

X .	 I	 Reforma do Ens. Primário 	 	 40,00	 XXVI	 I	 Trabalhos Jurídicos 	 	 50,0C
XIV	 '	 I . 	Questão Militar 	 '	 120,00	 XXVI	 II	 .Discursos	 Parlamentares	 	 	 100,00
XVI	 II	 Queda do Império 	 	 60,00	 XXVI	 111	 A	 Imprensa	 	 	 120,06
.X...Vi	 III	 Queda do Império 	 -	 50,00	 XXVI	 IV	 A	 Imprensa	 	 	 120,0C
XVI	 •	 IV	 Queda do Império 	 -	 35,00	 XXVII	 I	 Rescisão de-Contrato 	 	 75,00
XVI	 .	 V	 Queda do Império 	 	 45,00	 XXVII	 II	 Trabalhos	 jurídicos	 	 	 70.00
XVI	 VI.	 Queda do Império 	 	 45,00	 XXVII	 III	 Discursos • Parlamentares 	 	 	 90,00

•	 XVI	 VII	 Queda do Império	 	 	 _40,00	 XXVIII	 I	 Discursos	 Parlamentares	 	 	 120,00
XVI	 VIII	 Queda do Império, 	 -	 35,00	 XXIX	 II	 Réplica	 	 	 120,00

XVIII	 ' '	 II	 Relatório do M. da Fazenda 	 	 50,00	 XXIX	 III..	 Réplica 	 •	 120,0C
XVIII	 III	 0.e1at6rio do M. da Fazenda 	 	 65,00	 XXIX	 V	 Discursos Parlamentares	 	 	 130,00
XVIII	 IV	 Relatório do M. da Fazenda 	 	 80,00	 XXX	 I	 Discursos	 Parlamentares 	 * 	 120,00

.	 III	 Trab...Juridicos - Est. de Sitio ..fã	
II .	 Pareceres	 Parlamentares	 	 	 40,00	 XXXI	 . I	 Discursos	 Parlamentares	 	 	 '100,00

120,00	 - XXXI II	 Trabalhos	 Jurídicos	 	  80,0C
XIX .	 IV Tr, „TI,dc,lias r.r. ?st. de Sitio ..	 120,00	 XXXI	 III	 Trabalhos Jurídicos 	 	 120,0(
XX	 II	 a	 ittidtirá: de 1893 	 ''''' 	 - 40,00	 XXXI	 IV	 Limites Ceará - Rio G. do Norte 	 	 120,00
XX III	 A Ditadura de 1893 	 _

_	 40,00	 XXXI	 Ni	 Limites Ceará - Rio G. do Norte •	 120,00
•	 XX	 IV	 A Ditadura de 1893 	 	 60,00	 X X,Z,f,t	 1	 Discursos	 parlamentares	 .........	 ii0,01

V.	 Trabalh9...	 jurWisos 	 ...	 2 0,Q0	 XXXIII	 I	 Discursos	 Parlamentares	 	 .	 1500(
-R2A1	 ik- I	 DisctiMs	 arlamentaieí111=	 ,IN	 XXXIX	 I	 O Caso da Bahia 	 -	 .' -	 40,01

,

XXIII	 II	 ~RI ítiis	 ""E"'"'"".	 200,00	 XL	 I	 Cessão da Clientela	 ,.-4-.,, 	 	 45,0(
XXIV	 1	 ri	 1 Discursos	 Palrainentares	 	 	 65,00	 XLVI . '	 i	 Campanha	 Presidencia l	.,'	 	 120,01

,XXIV,	 IITrabalhcTs luridicos .-	 '''	 65,00 • ..-	 XLVI	 .	 •	 II	 Campanha Presidencial 120,01
. _ -,'----./	 -	 .'	 '•--- s>,-.<:.:-`1;-L'''	 _.;o?...7	 , 4 .--t "	 .10,	 ...	

.	 ,	 .
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RES01 Ws:AO Nç 681

O Presidente do Instituto Nado-
nal do -Mate, usando das atribuiçues

que lhe são conferidas por lei a ad
referendum da Junta Deliberativa;
resolve:

Cur.siderando o interès.se demons-
trado por industriais e exportadores,
no sentido de Unificar a exportaçlo
de erva-mate oeneficiada, em um tl.
po que se alumie ao paladar dos
consumidoris , dos novos mercados,
resolve:
. Ari. 19 Fica criado o tipo PN.N1
1, elaborado nos Egtados do Paraná
e Santa ,Catarina. destinadd aos no-
vos mercados, com a seguinte com-
posição:

"25% õlhas trituradas, tela 10

25% Rilhas trituradas, tela 14 .

20% bilhas trituradas, tela 20
30';:. de goma trNrada.s, tela 50.
Art. 2'? Esta Resolução entrará em

vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as, disposições em contrário,

Rio de Janeiro, 14 de novembro
de 1961. - Cândido 111dder - Pre-
sidente.

RESOLUÇÃO 19 682 ,

0 Presidente do Instituto Nacional
do Mate, usando das atribuições cole
lhe são ronferidas por lei e ad refe-
rendam da Junta Deliberativa;

Considerando o disposto na Reso-
lução n9 681. que criou- o tipo de
erva-mate beneficiada, PNM - 1..
destinado a novos mercados, resolve:

Art. 19 O preço minimo para a
erva-mate beniciacia destinada aos
novos mercados, por 100 (cem) qui-
los FOB, portos do Paraná e Santa
Catarina, . para pagamento con(ra
credito bancário irrevogável, é o se-
guinte:

Tipo PNM-1 - US$ 15,0C.
Parágrafo único. O tipo acima

quando acondicionado em ,,pacotes de -
1/2 (meio), 1 (um) e 2 (dois) quilos,
terá o seu preço aarescido de 12%,
10% e 8% respectivamente.
' Art. 29 Esta Resolução entrará em

vigor na data de sua puo;icação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
161. - Cândido Mader - Presiden-
te.

via - arquivo da Delegacia do
1. N. M.;

Wiegacia Regional do I.
M. para ser encaminhada à

Sede.
Art. 69 Esta Resolução entrará em

. vigor em 19 de dezembro de 1961 fi-
cando revogadas as Resoluções nn-
meros 581 e 616, baixadas em 5 de
dezembro de 1958 e 16 de dezemaro
de 1959, respectivamente.

Rio de Janeiro, 13 de novemar-o
de 1961. - Cândido Ilitider - Pre-
eidente.

' Verba Bancária
GUia _de Recol-flimento

Preço: Cr$ 0.40

A VENDA: A yede Rodrigues Alves. 1 - Agência 1- Ministério da Fazenda
A TENIÓE -SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSt POSTAL
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EDITAIS E AVISOSPRESIDÉNCIA
ID A

REPÚBLICA

INSTITUTO BRASILEIRO
DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA

Conselho Nacional
'	 de Geografia

EDITAL DE CONCOR,RÊNCIA N9 7

1. De ordem do Senhor Secretá-
rio-Geral do Conselho Nacional de
Geografia, faço público, para conhe-
cimento dos interessados, que se acha
aberta, a partir da presente data, a
Concorrência n9 7, para alienação do
material abaixo especificado:

Máquina de escrever "Royal", .tipo
.portátil, mod. "Aa, tipo Small Elite,
com 88 caracteres, no de fabricação
790.576 e CNG-919.

Máquina de escrever "Olympla",
no de fabricação n 9 256.228, com 80
espaços carro da 25 cm. e CNG-959.

Máquina de escrever "Olympia
n9 de afbricação 357.394, mod. 8 com
carro de 25 cm. e CNG-946.

Máquina de escrever "Olympia",
no de fabricação no 361.375 e CNG-
1.403.

Máquina de calcular "Haniman El-
via", elétrica, n9 de fabricação 2.202,
com divisão automática e CNG-1.401.

Máquina de escrever "Olympia",
no de fabricação n9 309.769, com 110
espaços, carro de 33 cm. e CNG-970.
• Máquina de escrever "Olympla",
mod. 8, n: de fabricação 317968, com
carro de 25 cm. e CNG-979

Máquina de escrever Jiympia",
mod. 8, n9 de fabricação 219.228, com
carro de 25 cm. e CNG-967.

Máquina de calcular "Underwood",
n9 de fabricação 474.372, mod. 8.120,
e CNG-5.020.

Máquina de escrever "Olympla",
mod. 8, carro de 25 cm., n9 de fa-
bricação 3'57.395 e CNG-956.

Máquina de escrever "Olympia",
mod. 8, carro de 25 cm„ n9 de fa-
bricação 317 969 e CNG-958.

Máquina para calcular R.C. Allen,
tipo elétrica 915, Muitiplo 9,999,999.99
subtração direta, divisar de parcelas,
etc., n9 de fabricação 10.55.449, CNG-
5 . 027 .

Máquina de somar, elétrica, marca
R.C. Allen, moca 915-46 teclado múl-
tiplo, visor de parcelas, n9 de fabri-
cação 10-55.575, CNG-5026.

Mesa M-4, com 3 gavetas e 1 ga-
vetão, CNG-4.062.

Mesa MM-1 (para máquina de es-
crever), CNG-n9 496'1,

Mesa M-1, com 5-gavetas e 1 ga-
vetão, CNG-n9 4926.

Mesa, com 6 gavetas e 1 aavetão,
'CNG-ri° 412.

Mesa, tipo M-2, 1,50x 0,85, com 4
gavetas, uma dupla e gavetão, CNCS-
n: 650.

mese:- M-3 COM 3 gavetas e 1 ga-
vetão, CNG-no 7795.

Mesa, com 6 gavetas e 1 gavetão,
CNG-n9 2222.

Mesa M-3, com 3 gavetas e I ga-
vetão, CNG-n9 8210.

Mesa M-3, com 3 gavettla e I ga
-vetão, CNG-n9 1:586.

Mesa M-3, com 3 gavetas e 1 ga-
vetão, CNG-no 15.301.

Mesa M-3, com 3 gavetas e 1 ga-
vetão, CNG-n9 4.064.

Mesa M-3 : com 3 gavetas e 1 ga-
vetão, CNG-11 9 15.303.

Mesa M-3, com 3 gavetas e 1 ga-
vetão, CNG-n9 2.213.

Mesa de peroba, com 3 gavetas e 1
gavetão, medindo 1,10x 0,75, CNG-
n° 5.

t . Mesa, cosi 4 gavetas, CNG-n9 533.
Mesa M-3, com 3 gavetas e 1, ga-

vetão, CNG-n9 7.992.

Armário, modêlo A-1, com porta de
correr, CNG-no 3.388.

Armário de madeira A-2, com 2
portas e 3 prateleiraw CNG-no 3.452.

2. A Concorrência de que trata o
presente Edital será realizada no dia
27 de novembro de 1961, às 14 horas,
na sede do Conselho Nacional de
Geografia.

3. As propostas deverão ser en-
tregues à Secção de Material, à Ave-
nida Frankln Roosevelt, 146 — 4°
andar, até às 14 horas do dia 27 de
novembro de 1f,01.

4. As propostas deverão ser apre-
sentadas em duas vias, devidamente
rubricadas em tedas as vias, com os
preços unitários em algarismos e pui
extenso, sem emendas, raálras ou en-
trelinhas, em sobrecartas opacas, fe-
chadas e lacradas.

5. O material de que trata o pre-
sente Edital de concorrência poderá
ser visto na Secção de Material,
Avenida Franklin Roosevelt, 146 —
49 andar, das 12 às 17 horas, exce-
tuando-se os sábados.

6. Os concorrentes que se habili-
tarem deverão fazer uma caução de
Cr$ 5,000.00, que deverá ser deposi-
tada na Tesouraria do Conselho Na-
cional de Geografia.

'I. As propostas deverão mencionar
o preço de cada unidade, não sendo
considerado o preço por lote.

8. A anulação ou aprovação da pre-
sente concorrência compete ao R6-
nhor Secretário-Geral do Consaino
Nacional de Geografia.

Rio de Janeiro, 25 de nutubro de
1961. — Athayde Casemiro Baba,
Substituto Chefe da DA/SM.

Dias: 21, 22 e 23-11-61

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
DE N9 147-61

Obra: Construção do galpão lateral
esquerdo das oficinas da D.E.M.

Localização Centro Rodoviário
Lucas — Guanabara
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem
nesse Edital denominado DNER tor-
na público para conhechnensa dos in-
teressados que fará realizar às 14,30
horas do dia 12 do mês de dezembro
de 1961, na sede do D.N.E.R.. ia Av.
Presidente Vargas, n° 522, 21 9 ndar,
no Estado da Guanabara, sob a pre-
sidência do Engenheiro Lauro Diniz
Gonçalves, Concorrência Pública para'
execução de trabalhos rodoviários
adiante descritos, mediante as condi-
ções seguintes:

1 — PROPOSTV

1, Poderá apresentar proposta Léria
e qualquer firma, individual ou social,
que satisfaça as condições estabeleci-
das neste Edital.

Parágrafo único — Não Serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a documentação
exigida serão entregues ao Presidente
da concorrência acima referido no lo-
cal fixado para a concorrência, em en-
velopes separados, fechados e lacra-
dos, contendo em sutas parte externa
e fronteira, além da Razão Social, os

dizeres: "Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem — Con-ior:encia
Pública Edital n9 147-61", o pri-
meiro com o rubtitulo "Proposta . ' e o
segundo cem o subtítulo "Docurocn-
tacão".

3. Conterá a proposta:
a l NOMC da proponente, residência

ou sede, suas características e identi-
ricaça() (individual ou social);

b) Valor global para conclusão da
obra, obtido mediante apresentação,
devidamente preenchido, do Quadro
de relação de quantidades, a que se
refere o Anexo II. Consideeará o
DNER, na eventualidade de consta-
tação de êrro aritmético, cometido
pelo concorrente no preencnimento
do Quadro acima citado como valor
global proposto, aquele resultante da
correção do êrro aritmético constata-
do.
-c) Declaração expressa de aceita-

ção das condições deste Edital.
di A juizo do Presidente da Con-

corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento da firma doNeignatário nu
responsáveis pela proposta por tabe-
lião do Estado da Guanabara.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo almaço ou carta, dactilo-
grafada, em linguagem clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

5. Deverá ser apresentada a seguin-
te documentação:

a) carteira de identidade do respon-
sável pela firma e signatário da pro-
posta;

h) carteira profissional devidamen-
te registrada no CREA do engenhétro
responsável pela firma na emecuçáo da
obra, bem como certidão de registro da
firma e prova de quitação de ambos
com o CREA;

c) provas de quitação com as Fazen-
das Federal, Estadual • Municipal
(certidões);

d) provas de cumprimento da le-
gislação civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato social, lei dos dois
terços, certidões negativas de pratas-
toe, isambeto sbdical, relativamen-
te aos empregadores, empregados e
responsáveis técnicos, atestado a que
se refere o Decreto no 50-.423, de 8
de abril de 1961. etc.) ;

e) Prejudicado.
h—Prejudicado.
g) requerimento solicitando auto-

rização para depósito da caução;
h) programa de trabalho.
i) provas de que os responsáveis le-

gais e técnicos pela firma, votaram
nas últimas eleições (artigo 33 Pa-
rágrafo 1 9, alínea c da Lei n9 2.550
de 25-7-55);
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada.

1 2.9 — Cada documento estará se-
lado na forma da lei.

I 3.9 — A juizo da Comissão, po-
derá ser permitida a regularização ale

§ 19 A documentação poderá ser
falhas referentes à documentação até
à hora do inicio da abertura das pro-
postas.

E 4.9 — O requerimento de que tra-
ta a alínea g deverá acompanhar os
envelopes contendo a documentação
e a proposta de preços.

TI	
•

— PREICDICADO

6. Prejudicado.
7. Prejudicado.

III — CAUÇÃO
8. A participação na concoráncia

depende de depósito de caução, na
Tesouraria do D. N. E. R., no valor
de Cr$ 150.600,00 (cento e cinqüenta
mil cruzeiros) em moeda corrente do
pais títulos de emissão do DNER ou
em títulos da dívida pública federal,
representados pelo respectivos valores
nominais.

a 19 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente após dele-

IV — DESCRIÇAo DOS SERVIÇOS
— FORMA DE EXECUÇAO E

ANDAMENTO

10. Os serviços a executar situam-
se no Centro Rodoviário, am Parada
de Lucas — Estado da Guanabara.

a) Construção do galpão lateral es-
querdo das oficinas da D.E AI. de
acOrdo com o projeto figurado nos
desenhos SOA 45-53, 46-53, 10-52, 13-52,
14-52, 28-52, 24-52, 25-52, 11-52, 16-52,
41-52, 40-52, 33-52, 18-53, 46-52, 65-53
e 47-53 e Especificações anexas (Ane-
xo I) elaboradas pelo DNER.

11, Os serviços serão executados de
acôrdo com as normas técnicas e es-
pacificações do DNER, em vigor com
as condições clêsto Edital e da pro-
posta apresentada,

12. A proponente apresentará pro-
grama detalhado de producão mensal
média dos trabalhos, de modo a as-
segurar o andamento proporcional ao
prazo previsto para a conclusão.

13. A proponente se obrigará a ispli-a
cará na obra o equipamento unes-
saario para a execução da obra.

V — PRAZOS

14- O Prazo Para assinatura tio
contrato será de 10 (dez) dias conse-
cutivos, após a conVocaaão para êsse
/Ma expedida pela Procuradoria-
Judicial, sob pena de perda da cau-
ção inicial.

15. O prazo para inicio dos traba-
lhos fica fixado em 20 (vinte) dias

rimento, pelo "Presidente da C.C.S.0..
do requerimento de que trata a letra
g, item 5, do Capitulo 1- do Edital.

2° — A comprovação da recolhi-
mento da caução deverá ser entregue
à Comissão ate a hora mareada para
abertura das propostas,

39 — Fica sujeita ás sanções le-
gais, independentemente da declara-
ção de inidoneidade. a firma que ten-
do requerido, não tenha satisfeito o
depósito da caução no prazo que lhe
foi deferido.

1 49'_ Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifi-
cação dos licitantes, de acórdo COM o
critério julgador déste Edital as cau-
ções serão devolvidas mediante regue- -
rimento dos interessados, exceção fei-
ta aos três primeiros colocados os
quais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções, deuais
homologada a concorrência pelo Con-
selho Executivo do D N.E R. .

J 59 — A Caução correspondente à /IP
firma declarada vencedora ficará em
poder do D.N.E.R., para garantia
da assinatura e fins do contrato,

9. O vencedor da concorrência re-
forçará a caução depositada na con-
formidade do artigo 8, com outra de
valor necessário a completar, com
aquela, um por cento do valo: atri-
buído à adjudicação, para efeito da
assinatura do Contrato de Em preita-
da, em moeda corrente do pais titu-
las de çmissão do DNER ou em ti-
tulas de emissão do D.N.E.R. repre-
sentados pelos respectivos valores no-
minais.

§-19 — A caução inicíai será refor-
çada, durante o cumprimento do Con-
trato, mediante o recolhimento, no ato
do pagamento da conta correauonden-
te a cada Avaliação ou saldo devedor
da _Medição, de imponância necessá-
ria a completar, com os reforços an-
teriormente procedidos. 5% (cinco por
cento) do valor dos serviços aSt então
executados.

1 29 — A caução inicial e os res-
pectivos reforços serão levantados de-
pois de concluídos os serviços e re-
cebida a obra pelo D.N.E.R. Em
caso de rescisão do contrato e inter-
rupção dos serviços, não serão devol-
vidos a caução inicial e os seus rafar-
ÇOS. a menos que a rescisão e a pa-
ralisação dos serviços decorra de acôr-
do com o D.N.E.R. OU de falência da
firma.
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Contados da data da, expaaiçãc da .1 a
ordem de serviço a nua: devera aja-
expediea den:so dos 20, (vinte) diss
sf:inte:.. à 'assinatura do- antrato.
i. O prazo para coneluaao totsi

trabalhos fica fixado em 249 dias
(da a-nres e auarenta) dias conserta:-
Vca contados - da data Curespouri:.n;:v
ao itinao praza para êsse fim esta-
la .eratio DO art. 15.

17. A prorrogação dos praztar fi-
cara a exclusivo critério do Direta:-
Geral d.c D.N.E.R. e, sõmente, sara
possível nos seguintes casos:

— falta de elementos técnicos
para execução dos trabalhos ciaando
o fornechnerao dass couber ao DNER.

b — período excepcional de chuvas;
c — atraso na desapropriação das

propriedades atingidas pelos traba-
lhos;

cl — ordem escrita do D.N.E.R. para
para li-ar ou restringir a execução dos
trabalhos no interêsee da administra-
ção;

V — PAGAMENTOS

18. Os pagamentos serão efetuados
de ruárdo corri prestações correspon-
(lentes às percentagens a seguir ia-

a) Conclusão das fundações — 5%
b) conclusão da estrutura — 29%
e) conclusão da Cobertura — 20%
di conclusão da alvenária —
e) conclusão dá pavimentação —

10'S
f) conclusão dos revestimentos ba-

ternos e externos — 10%	 •
J) conclusão do assentamento das

esquadrias — 5%
h) conclusão das instalações elétri-

cas e hidráulicas —
i) conclusão da pintura — 5%
1) limpesa . e conclusão da .Obra

VI VALOR E DOTAÇÕES

19. O valor aproximado °atribuído
aos serviços objeto do presente
tal é de Cr$ 15.0-00.000,00 (quinze mi-
lhões de cruzeiros), correndo às ex-
pensas da dotação da verba 1.08.e4
DNER (FRN-1961) .

Parágrafo único — Demonstrada
tempestivamente a insuficiência do
valor aproximado atribuído aos ser-
viços objeto do presente Edital, para
conclusão da obra ficará assegurado

' ao concorrente vencedor, se lhe con-
vier e a -critério do D.N.E.R., me-
diante aditamente ao contrato de em-
Preitacia original, o prosseguimento
dos serviços, até a conclusão çla obra
'referida, condicionado à disponibilida-
de de recursos financeiros próprias.
No aditamento serão mantidas as con-
dições do Contrato de Empreitada ori-
ginal.

- VII — CONTRATO

20. A - adjudicação dos serviços
será efetuada mediante Contrato de

-Empreitada assinado no DNER, ob-
servando as condições estipuladas nes-
te Edital e as que constam da res-
pectiva minuta, à disposição dos :ar-
jteressados na procuradoria Judicial
do DNER.

Parágrafo único — O séin protior-
pional devido ao Contrato zerá pa-
go pelo Contratante de ardo corn o
parágrafo 3.9 do artigo 2." conbivado
'Coai o art. 40 e seus parágrafos, do
Decreto n9 32.392, de 9-3-53.

normas técnicas e especificações vi-
gentes no D.N .E.R; quandoi. os trafballics
de fiscalização dos serviços forem di-
ficultadas; quando a administração
fôr inexatamente informada pelo Con-
tratante: quando o Contrato fõr
aransferido a tarefares, n .o todo ou
em parte, sem prévia autorização do
larretor-Geral do DNER, variáveis, de
Cila 10.930,00 (dez mil cruzeiros) a
Cr$ 220.00,9,0-a (duzentas, e vinte iral
cruzeires) conforme- a gravidade da
falta.

IX — RESCISÉO

- 22. O Contrato estabelecerá a res
aactiva rescisão, independentemente
dc inteipelaçâo judicial sem que o
Cpntratante tenha direito a indeniza-
ção de qualquer espécie, quando o
Contratante:
a) não cumprir quaisquer das obri-

gações estipuladas:
h) não recolher multa imposta,

dentro do praao determinado;
C) 'incorrer em -multar, por mais de

duas das condições fixadas para apli-
cação;

d) falir ,ou - falecer (esta última,
aplicável a 'firma individual;
e) transferir o Contrato a terceiros,

no todo ou em parte, sem prévia au-
torização 'do Diretor-Geral do DNER.

22. Estabeleterá, também, o Contra-
to, a modalidade de rescisão por mú-
tuo Wird°, atendida a conveniência
dos serviços e disponibilidade de re-
cursos financeiros para a segunda eta-
pa executiva;

Parágrafo primeiro — A rescisão
por mútuo acôrdo dará ao Contratante
direito a receber do DNER;

a) O valor -dos serviços executados,
calculados em Medição Rescisória;

b) o valor das instalações efetua-
das para cumprimento do Contrato,
descontadas as parcelas corresponden-
tes 'à utilização dessas instalações,

proporcionalmente aos serviços exe-
cutados.

f 29 Não havendo disponibilidades
financeiras própria para atender aae
encargos da segunda. etapa, o cuntrato
considerar-se-á rescindido, ficarado,
destarte, . adstrito à sua Primeira
etapa.

-
X — PROCESSO E JULGAMENTO
• .DA CONCORRENdA

24., A Comissão de ConcorrênCia
de Serviços e Obras competirá:

a) verificar -se, as proprstas aten-
dem aa condições estabeiecidas neste
Editai;	 .

b) examinar a documentação -que
as acompanha; nos têrmos dêste Edi-
tal;

é) rejeitar as propostas que não sa-.
tifizerem as exigências deste Edital.
no todo ou em parte, e as 'que se fize-
rem acompanhar de documentação de-
ficiente ou incompleta;

d) rubricar as propostas aceitas e
oferccê-laa à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;
O) lavrar ata circuastanciada da

concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato;
f) organizar o mapa geral da con-

corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

25: Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições deste Edi-
tal, considerar-se-á omenor valor
global apresentado pelos. concorrentes,
para . á execução da obra.

26. No caso de empate considerar-
se-á vencedor o concorrente que apre-
sentar equipamento que em seu con-
junto ofereça melhor rendimento.

.19 — No caso de novo empate
proceder-se-á a nova concorrência en-
tre os concorrentes empatadas a fim
de verificar qual o que faz melhor
proposta, a partir da nova base de

preços estabelecida quando da primei-
ra concorrência.

— No caso de terceiro empate
decidirá o sorteio em hora e loca/
previamente fixadas.

XI — DISPOSIÇÕES GERAIS

27, Ao Conselho Executivo do
D.N.E.R, se reserva o direito de anu-
lar a concorrência, por conveniência
administrativa, sem que aos concorreri-
pteésciecaiba indenização de qualquer es-

,
Parágrafo único --Em caso de anu-

ação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e reee :ser a • do-
cumentação que acom panhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento.

28. Os desenhos representativos do
projeto poderão ser examinados ou ad-
quiridos pelos interessados, na Divi-
são de Estudos e Projetos do DNER.,
29. OS interessados fitam cleates

de que o D.N.E.R. se reserva o di-
reito de apresentar variantes do atual
projeto sue possam acarretar redu-
ção ou acréscimo nos volumes dos ser-
viços, sem que caiba aos concorrentes
direito a qualquer reclamação ou' in-
denização.

30. O empreiteiro será responsável
por qualquer reparação ou conservação
da cbra durante 6 (seis) meses após
o seu recebimento;

21. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter legal ou técnico na
interpretação dos têrmos déste Editai
serão atendidos durante o expediente
da repartição na Procuradoria Judicial
do D..N.E.R. ou na Divisão de Con-
trução do DNER para os esclareci-
mentos necessários.

32. Para as firmas regularmente
registradas no D.N.E.R. a apresenta-
ção dos documentos constantes do ar-
tigo 5. capitulo I, alíneas 1),, c, d e
fica substituída pelo cartão de regis-
tro. Deverá constar, neste .cartão„ que
foi apresentada a prova a qUe se
refere o Decreto rie 50.423, de 8 de
abril de 1961.

Processo 63.498-61. — Engenheiro
Lauro Diniz Gonçalves, Presidente da
CCSO.

ANEXO I

PLANO GERAL PAR-A A CONSTRU--;
ÇAO DO GALPAO LATERAL ES-

QUERDO DAS OFICINAS
DO D.E.M._

Disposições Gerais

Será construído de acôrdo com pro-
jeto fornecido pela D.E.P. (Serviço
de Arquitetura), obedecendo as dis-
posições legais em vigor e as .deter-
minações das presentes especificações
e nrgmaas de execução.

.Natureu, dos naleriais

Todos os materiais a serem empre
gados na obra; deverão ser coenpro-
vadamente de primeira qualidade, e
satisfazer rigorosaraelate ao disposto
no "Caderno de Encargos do DNER
para construção

Se as circunstánclas :formarem acon-
selhável a ...aubst,ituição de algum dos
materiais - espacificados, .osr outro
equivalante, eu colocação de algum
novo, esta substituição ou eu:locação,.
só pacianá efetataa-se mediante auto-
rização por escrito' do Engenheiro Fis-
cal para nada aaso particular o amai
conaultarã previamente a D.E.P.
respeito.

Normas d.e .Exectiçía

A execução de todos os serviços obe-
decera eigorawamente- ao disposto no'
"Caderno ele Encamas alo DeN.EaRj
para Coiestruçalo	 s..

VIII — MULTAS ,

a'a 21. O contrato estabelecerá 111111-
;ta.js, aplicáveis a critério do Diretor-
Gerai do DNER nos SegUilltf.'!, eaSOS!

i
.'"I — Por dia que 'exceder ao prazo
de conclusão dos aciaiços Cr$ 	 - 
5.1)00,60 Cinco nela cruzeiros/a..
e., II ..-- Quando Ca aerviçns suas tive-
rem o andaime:to previsto sendo. foi-
- .trimeatralmente á verifieaçzú, ,com .
-Cela° ,ti,o primr',Jo anunerane: Atm,n-

9Yrorern executados p=ef,fM1-
n 	 .4e-,aa.brda com o xklete. 413

LEI N°3826
DE DE NOVEMBRO DE 1960

— Dispõe sôbre novos nivela de
vencimentos dos funcionários civis

do Poder Executivo e da outras
providencias.

DIVULGAÇÃO N.° 839

A VENDA:

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alve; 1

Agéncia 1: Ministério da Fazenda

row.-
A"tende-se is ;pedidos pelo Serviço dt Reernb6lso Postal

PREÇO :* Cr$ 8,00

a

•
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6.3 - Porta de enrolar tipo .lagar-
ta (3,00 x 3,00) desenho SAR, 67.53.

6.4 - Porta metálica de :over em
2 e6lbas, chapeada em ambas as fa-
ces com gulas em cima e carretilhas
e trilhos em baixo, 6,00 x 5,00 (dese-
nho sAR 67-53).

6.5 - No shed serão colocadas es-
quadrias de ferro e vidro, as guarni-
ções serão em ferro e as venezianas
serão fixas em vidro liso (3,30 x (495)
desenho SAR 115-52.

6.6 - Na fachada lateral será exe-
cutado um brise em placas pré-mot-
dadas de concreto (10,20 x 1,04) dese-
nho SAR 124-52.

6.7 - Serão colocados caixilhos com
venezianas da Sano de acerdo com
indicações no projeto (4,85 x 1,20; 5,10
x 1,20 e 6,00 x 0,30).	 e

7. Vidros
7.1 - Os vidros serão lisos com

3 mmespe.ssura.
8. 'Cobertura .
18.1 - O telhado será executado

com telhas ondidadas de fibro-ci-
mento.

P. Pintura
9.1 - Caiação - Internamente seaí

rã feita unia. caiação

Especificações
1. - Fundações e Estrutura
1.1. Serão executadas de aciii do com

Projeto apresentado pela SOA dese-
nhos 43-53, 46-53, 10-52, 13-52, 14-52,
28-52, 24-52. 25-52, 11-52, 16-52, 18-52,
'41-52, 40-52. 33-52. 18-53. 46-52. 65-53,
47-53.

2. Alvo:arra

2.1 - Será executeda de acórdo
tom as espessuras indicadas no pro-
jeto com. tijolos de primeira qualida-
de e agramassa de einiento e saibro
traço 1:8.
3. iPaVintentação

3.1 - Camada Impermeabilizadora
- Será executada uma camada imper-
meabilizadora em tôda a extensão da
obra.

- Cerámica São Caetano - O
piso do sanitário será pavimentado
com cerâmica São Caetano vermelha
n.v 42.

3.3 - Cimentado - O piso do gal-
pão será executado em coneeto com
acabamento áspero de aeórdo com
as normas da Associação Brasileira de
Cimento Partl:and (especificação iclen-

5. Peitoris
5.1 - Serão colocados peitoris de

raarmorite.
6. Esquadrias

As esquadrias serão executadas em
madeira de lei e ferro segundo 'deta-
lhes e vistas fornecidas pelo Serviço
de Arquitetura e Paisagismo. As fer-
ragens usadas serão de primeira qua-
lidade.
- tal - Fartas de abrir em madei-
ra compensada com 3,50 on do espes-
sura com face preparada para pin-
tura à óleo de 0,10 x 2,10 (desenho
.SAR 39-56.

6.2 - Porta dos boxes sanitários
em madeira compensada com fade
preparada para pintura a óleo de 0,60
X 1,63 (desenho SAR 42-57).

9.2 - Pintura a óleo em esqua.
Tõdas as esquadrias serão peia,

tadas a óleo.
10. Aparelhos Sanitários

20.1 Os vasos sanitária., :mau
auto ventiladas brancos do tipo Celi-
te. Serão usados tampos plásticos.

10.2 - As válvulas de descarga se-
rão do tipo caixa "Mentana".

10.3 - Os lavatórios serão de "22 x
16" brancos tipo Celite.

10.4 - As torneiras serão croma-
das.

10.5 - Os mictórios serão de Pare-
de com registro cromado.

11. Instalação hidráulica
11.1. - Será executada de ackdo

com o projeto apresentado pea fir-
ma empreiteira e aprovado. (seio D.

12. Instalação Elétrica
22.1 - Será executado de acõrciP

com projeto apresentado pela 11:ins
empreiteira e aprovado pela DNER.

13. Limpeza
• O prédio deverá ser entregue eu

perfeitas condições, de limpeza. Os
ateulejos deverão ser entregue,, lava-
dos, todos os aparelhos e ferragem
deverão ser entregues limpos e eix
perfeito estado de funcionamento.

• 4.Revestimento
4.1. - Revestimento tipo Itacrcto

- O revestimento externo .sera exe-
cutado com rebeico pronto tipo Itacreto
. 4.2 - Revestimento pára receber
caiação - Internamente será executa-
do revestimento para receber caiação:

4.3 ---AZtaejee --- O sanitário será
;revestido com azulejos brancos até a

.rautra de 2,30 ai. Serão colocados to-
dos os arremates necessários.

tica a do Galpão ja constrtudo) •
ORÇAMENTO PARA A CONSTRUCAO DO GALPAO LATERAL ESQUERDO DAS OFICINAS DA D.E.M.

CUSTO
_•
	 ;ERVI (,) 9

	11141.

Referência!	 Discriminação Parcial 1 AcumuladoQuantidade

CR$ ca$

I./

2.1

3.1

3.2

4.1

4.2

5.1
5.2

5.3

6.1

0.2

6.3

7.1

7.2

T.3

7.4
7 . 5

1.6

7.7

7.8

7.9

7.10

'7.11

8.1

8.2
8.3

8.4

8.5

Fundações (estacas e concreto estrutural 	

Telhas onduladas de fibro-ciment(:)- 	 	 1.529

-Madeiramento 	 	 I.529

Paredes de 0,25 	 	 1.520

Paredes de 0,10 	 	 32

Camada impermeabilizradora 	 	 '153

Cerâmica saio Caetano 	 35
Cimentado

Revestimento tipo Itacreto 	 	 1.635

Revestimento para caiação 	 .. ' 1.297

e' Azulejos 	 ....... .

Peitoris de Marmorite 	 	 39

Porta de 0,70 x 2,10 	 	 2

Porta de 0,60 x 1,60 	  6

Porta de 3,00 x 3,00 	 	 6

Porta de 0.00 at 5,00 	 	 1
Janelas do shed 3,30 /t 0,95 	  1	 52

Brese 10,20 x 1,04

Caixilho Sano 4,85 x 1,20 	

Caixilho Sano 5,10 x 1,20 	

Caixilho Sano 6,00 x 0,90 	 	 3
I Vidros com 3 mm de espessuras 	

Vasos sanitários com tampo plástico

Válvulas de descarga 	

Lavatórios de 22" x 16"

Torneiras cromadas 	

Mictórios . . . 	
Caiação

Pintura a óleo esquadrias 	

**** * •

...a e,	 o
7.297

333

Engenheiro: Lauro Diniz Gonçalves, Presidente da C. C. S. o., Matr1 cuia 1.165.468. .*

a

4.
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CONCORUO: C IA PUBLICA
DE N9 148-61

Dodovia: BR-51
Trecho; Marechal FlOriari0 - Vitu'

Douz Gonçalves. Concorrência Publi-
ca mira execução de trabalhos rodo-
vindos adiante descritos, mediante as
cendições seguintes:

I - Piopostas

1. Poderà apresentar proposta toda
e qualquer fuma. individual ou social,
que sati.staea as condieõeS estabeleci-
cisa neste Edital.

Parágrafc único. Não serão toma-
das em colisideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupcs de
firmas.

2 A proposta e a documentação
exig ida serão entregues a0 PreSidente
da coneorrencia acima referido no lo-
dos. contendo ein sua parte externa e
fronteira, além da Razão.Secial, os di-
zeres: "Departamento Nacional de Es-

tradas de Rodagem - Concorrência
Pública - Edital no 148-01", o pri-
meiro com o 'subtítulo "Propcota° e o
aegundo com o subtítulo "Dorumen-.
tsção".

3. Conterá _a proposta:
a) _Nome da proponente, re.sidencia

ou sede, suas características e identi-
ficação (individual ou social.);

to Acréscimo ou redução cá por-
centagem (mica siabre o- preços cons-

., tentes da Tabela de Preços do j.
E. R. para serviços de Terraplena-
gem em Gerai, aprovada pelo Conse-
lho Executivo em 7 de junho ue 1a610

c, declaração expressa de aceitação
da,s eondiçoes deste Edital;

di A juizo cio Presidente da Con-^
corrência, poderá ser exigido e reco-

- nhecimento da firma do signatário ou
responsáveis pela proposta por tabe-
lião cio Estado da Guanabara.

4. A prcposta será apresentada d.o
paget tipo almaço ou carta, dactilo-
grafada, em linguagesn clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

5. Deverá ser apresentada a se-
guinte documentação;

a) carteira de identidade do res-
ponsável pela firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional devidamen-
te registrada no CREA do engenheiro
responsável pela firma na execução da
obra, bem como certidão de registro
da firma e prova de quitação de am-
bos com o cREA:

co provas de quitação com as Fa-

zendas Federal, Estadual, e Municipal
(certidões);

d) provas de cumprimento da le-
gislação civil comercial e trabalhista
vigentes contrato social), lei dos 'dois
terços, certidões negativas de protes-
tos, impôsto sindical relativamente aos
empregadores, empregados e raspou-
áveis técnicos. Atestado a que se re-
fere o Dec. n9 50.423 de 8-4-61.
, e) certificados de capacidade téc-
nica;

J) relação de equipamento mecNni-
Co de propriedade da proponente que
'isssrá aplicado na execução dos rervi-
ÇOS;

g)° requerimento solicitando autorl-
zaga° para depósito da caução.

aghi programa de taabalho, discrimi-
uando a proilução média mensal, con-

- Parte II',,	 Noveifl5r:6- di 1961

tendo o cronograma de aplicação no
canteiro de serviço das clive, sas uni-
dades de equipamento, relacionadas
polo concorrente;

h provas de que os responsáveis ie.
gais e técnicos pela rtiTila VOlar aia

poderá ser
devidamena

II - Provas de capacidade

6. A participaçãb na concorrência
depende de provas de capacidade téc-
nica e financeira.

7. Para prova de capacidade téc-
nica e exigido:

a) que a emprêsa tenha execidado
para entidade ou órgão do Serviço Pú-
blico, serviços de terraplenagem me-
cânica de obras rodoviárias ou ferro-
viárias de volume igual ou superior a
ou superior a 200.0051113 (duzeatos
metros cúbicos) em prazo igual ou
inferior a 210 dias consecutivos ou um
volume igual ou . stmerior a 600.000m3
(seiscentos mil metros cúbicos) em 5
anos conseeutic,os;

mecânico disponível de sua proprie-
• b) que a firma possua equipamento 	

III - Cauçáo
dade, capaz de produzir o volume de- 3. A participação na concorréficla
serviço no prazo estipulado.	

denebcie • cie depósito de caução. na1. 0 - A prova a que Nè • refere a
Tesouraria do D.N.E.R.. no valor dealínea a, déste artigo, será feita me-

diante apresentação de certidão ou de Crs 1.100.000,00 . • tum - Milhão e ceia
atestado de entidade ou órgão de ser-  mil cruzeiros) em moeda corrente do

país ou em tintos' da ^dilitida"Páblic..iviço público federal od estadual relati-

-
DIÁRIO OFICIAL (Seção

km 45	 km 71. nas ultimas eleições taru	 arágo 38 p	 -Suo! teclo::	 - 
C) Direi or-(ferai cio Departamento g rato PS almea c, da lei n" 2 550, de

,Isr aciona t oe Estradas Cie Rodagem, 25-7-55);
• !neste Editai denominado DNER tor- 5 ls A dccumentação
,na putEico para conhecimento dos m- apresentada em fotocopia
tertooaclos que fará realizar às 9.3k) ' te autenticada.
horas cio dia 13 do mês de dezembro	 § 2.° Cada documento estará selado

de 1961, na se rie da DNER,- na Avem_ na forma da lei.
da Presidente Vargas na 522	 21	 I( 3." A juizo da Comissão. poderá-	 .°

ser permitida a regularização de ia-andar, no Estado da Guanabara. sob
-' a preside:orla do Engenheiro Lauro lhas ieferentes a decumentação ate a

hora do inicio da abertura das pro-
postas.,

4." fa requerimento de que trata
a alínea "g" deverá acompanhar os
envelopes contendo a documentação e
a propcsta de preços.

vamerOa a serviços direta e regular-
mente contratados com o órgão ou

referida.
§ 2.° - A prova de equipamento

mecânico será feita mediante relação
circunstanciada, contendo _ indicação
de marca, espécie, potência. capaci-
dade, tipo, caradteristicas, estado de
conservação relativamente a cada uni-
dade. c, indicação do local em que se
encontra para efeito de inspeção pelo
D.N.E.R. O conjunto apresentado
a juizo do D N.E. R. , deverá produ-
zir dentro do prazo estabelecido o vo-
lume total de serviço e não poderá
ser inferior ao abaixo relacionado:

1 (um' - Trator de posência (harra
de tração igual ou superior a 100 HP
equipado com lâmina.

2 (dois)  . Tratores de potência
(barra de tração) igual ou superior a
123 H. P. equipados com escavo-
transportadores (scrapers).

1 (um) - Escavador com pá me-
cânica (shovel) de 0,5731113 de capa-
cidade.

1 unD Carregador frontal com pá
mecânica de 1.1461113 de Capacidade.

2 (dois) - Compressores de ar de
210 pés cúbicos por minuto de capa-
cidade.	 •

6 (seis). - Tran.sportadores (cami-
nhões cte carroceria basculante ou
destacável, vagões automóveis de des-
carga Inferior),

1 (um) - Conjunto de fôrmas, pára
tubos de eoneseco asinado á
0,60 a 1,00m voriaçáo de 0.20n-o • rie
diâmetro interno, cip o capaciOade
para fabricação de dez (10) tubos de
cad s diâmetro por dia.

federal ou título: de emissão do DNER
representados pelos respectivos valored
nominais.

a 1." - O recolhimento da caução
será efetuado pelos concorrentes após
deferimento, pelo Presidente da C.C.
S.O., .do requerimento de que trata
a -letra g da item 5, do Capitulo 1 do
Edital.

a 2.9 - A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue
à Comissão sate à hora mareada para
.abertura das propostas.

5 3.9 - Fica sujeita às sanções le-
gais, independentemente da declara-
ção de ' inidoneidade, a firma que, ten-

ago requerido, não tenha satisfeito o
depósito da caução no prazo que lhe
foi deferido.

g 4.Q • Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de o:ossifica-
ção dos licitantes, de aciirdo com o
critério julgador dêste Edital, as cau-
ções serão devolvidas mediante reque-
rimento dos interessados, exceção fei-
ta aos três primeiros colocados, oa
quais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções, depois de
homologada a concorrência pelo Con-
selho Executivo do D.N.E.R.

a 5.9 A caução correspondente à
firma declarada vencedora ficará em
poder do D.N.E.R., para garantia da
assinatura e fins do contrato.

9. , O vencedor da concorrência re-
forçará a caução depositada na con-
formidade clei artigo 8, com outra -de
valor necessário a completar. com
aquela, um por cento cio valor atri-
buído .à adjudicação, para efeito da
assinatura ao Contrato de Empreita-
da, eia moeda gorrente do Pais, era ^
títulos da divida pública federal oo
títulos de emissão do DNER, represen-
tados pelos respectivos valores nomi-
nais.

5 1.9 - A caução inicial ser& refor-
.çadasdairante o cumprimento do Con-
trato, mediante o recolhimento, no
ato .do pagamento da conta • corres-
pondente a cada Avaliação ou saldo
clei,edor -da Medição, de importância
necessária a completar, com Os refor-
ços anteriormente procedidos, S
(cinco por cento) do valor- dos servi-
ços ale então executados.

. 2.9 exação inicial e os res-
pectivos reforços serão levsntados de-
pois de concluídos os serviços e rece-
bida a obra pelo D.N.E.R. Em caso
de rescisão do contrato e interrupção
dos seaviços, não serão devolvidos a

. caução. haialai e os seus reforços, a
menos que a rescisão e a paralisação
dos serviços decorra de acordo com o
D.N.E.R. ou de falência da firma.

Preço : Cr$ zo,00 . -• •

4f7
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Ir 'A VENDft

1.

,

A-fervie-SiCh; p-edid2s. RelO_Se7vIZO-de	 PO7rat

5.

-

.Tribunal	 ardi"'
Lei n. usO, de.- 5	 -ferereito

'de 1951 e legislaçãO-iiiisleriü:

- _Descrição dos serviços - Forma
de execução e andamento

DEVULGAçAO_N.° 8271 - •	 • Os serviços a executar situam-se
na Rodovia BR-31-ES, trecho Mare-
chal Floriano-Vitor Hugo subtrecho
compreendido entr eo,s quilómetros 45
e 71 da locação do projeto do D.N.E.R.
e compreendem:	 o

a) Terraplenagern mecânica n:zw-
Sátia à configuração do corpo estra-
dai,- correspondente a urna diStánCla
média nrovável de 0,160km, de ordem
de 500.o00m3 (quinhentos mil metros
cúbicos) com a seguinte classificação
média provável:

Escavação em solos 80%
Escavação em. rocha 23%

'	
b) serviços preliminares e comple-

Se-Wde Vendas : Av. Rocrrigt. g.A --lve:s.", E	 .mentares; compreendendo	 valetas.
• ' • 'te"- s caminhos de serviço, canais de dera-

Agencia 1 Ministérto da azezida. 	 ykção e similares, revestimentos pia:-F 
mário e cêrcas (postes de madeira de

4.d illli tadores de faixa de dominlo
do subtrecho, com um custo total es-

.-aatuasta em, 10% (dez por cento) ^da-
quele correspondente aos serviços cotio •
	  signados na alínea a;

-	 c) Obras de arte corrente,. de al-
o•	 0earianaog,ae,......00dosst, lenaria- metálicas de madeira- e. de



VI — pagamentos •
18. Os pagamentos corresponderão:

' às medições provisórias (cumu-
lativas) ou Medição Final dos servi-
ços, procedidas de actirdo com as

X — RESCISÃO
• ,

, 22. O, Contrato estabelecerá a res-
pectivarescisão, - • independentemente
de. interpelação Judicial. sem mie •-

titTaife-filra .22\ 	 :MIAMO OFICIAL' —(Se-OO 1= Parti
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20. A adjudicação dos serviços será
efetaada mediante Contrato de Em-
preadas 'assinado -no. DNER, .obser-
vando as oondições estipuladas neste
Edital e as que constam da respectiva
minuta, à disposição dos 'Interessados
na Procuradoria Judicial do D.N.E.R.

Parágrafo único. O séla proporcio-
nal devido ao Contrato, será pago pelo
Contratante de acôrdo com o pará-
grafo 39, do artigo 2°, *combinado com
o art. 40 e seus parágrafos, do De-
creta n9 32.392, de 9 de março de 1953.

IX — Multas

ai. a) contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R., nos seguintes casos:

I	 Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços Cr$
10.000,00 (dez mil cruzeiros).

— Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto sendo feita
trimestralmente a verificação, com
exceção do 19 trimestre; quando não
forem executados perfeitamente de
acôrdo com o projeto, as normas téc-
nicas e especificações - vigentes no
D.N.E.R.; quando os trabalhos de
fiscalização dos serviços forem difi-
cultados; quando a administração fôr
inexatamente informada pelo Contra-
tante; quando o Contrato fõr trans-
ferido a terceiros. no todo ou em par-
te, sem prévia autorização ,do Dire-
tor-Geral do D.N.E.R; — variáveis
de Cr$ 10.000,0,3 (dez mil cruzeiros)
a Cr$' 100.000,00 (cem mil cruzeiros),
cosforme -a gravidade da falta.

concreto, inclusive drenas, subterra-
, neos, boeiros, obras de arrimagem,
enrrocamento, pontilhões até 5m, de
vão livre e similares, com uni custo
total estimado em 10% (dez por cen-
to) daquele correspondente aos ser-
viços consignados na alínea a.

Parágrafo único O volume, a dis-
tancia de transporte e os teores aci-
ma consignados figuram apenas co-
mo orientação para o objeto da pre-
sente concorrência, não cabendo ao
Contratante a apresentação de qual-
quer recurso ,fundamentado na va-
riação dos citados volumes e teores,
que visem obter reajustamento da
base de preços propostos.

11. O serviços serão executados de
acOrdo com as normas técnicas e es-
pacificações vigentes no D.N.E.R., as
condições dêste Edital e a proposta
apresentada.

1'2. A proponente apresentará pro-
grama detalhado de produção men-
sal média dos trabalhos, de modo a
assegurar o andamento proporcional
ao prazo previsto para a conclusão.

13. A proponente se obrigará a aplia
car na obra o equipamento relacio-
nado no parágrafo 29 do art. 79;
Capitulo II, à medida que, fôr sendo
julgado necessário pelo D. N.. E. R.
e mais o que necessário seja para
perfeita execução da obra.

V — Prazos

14. O prazo para assinatura do
Contrato será de 10 (dez) dias con-
secutivos, após a • convocação para
ésse fim expedida pela Procuradoria-
Judicial, sob pena de perda da cau-
aão inicial.

• 15. O prazo para início dos traba-
lhos fica fixado em 20 (vinte) dias
contados da data da expedição da 19
ordem de serviço, a qual deverá ser
expedida dentro dos 20 (vinte) dias
seguintes à assinatura do Contrato.

16. O prazo para a conclusão total
dos trabalhos integrados a primeira
etapa fica fixado em 90 ,noventa) dias
tapa uva fixado em 60 (sessenta)
diaa consecutivos, contados da data
correspondente ao último prazo para
e$:"..2 dm estabelecido no art. 15. O
praia para a conclusão dos trabalhas
Integrados à segunda etapa fica fixa-
do em 360 (trezentos e sessenta) cilas
consecutivos, contados da data da ex-
pedição da primeira o) dein de seraiça
para essa etapa.

Parágrafo único — Ocorrendo duran-
te a axecução da primeira etapa o
empenho complementar da despesa
destinada a atender, total ou parcial-
mente, aos encargos financeiros da
segunda etapa, o prazo para a con-
clusão da 'segunda etapa será consi-
derado em continuidade ao prazo re-
lativo à primeira etapa, dispensando-
se a expedição para efeito de conta-
gem de prazo, da primeira ordem de
serviço, para cometimento dos traba-
lhos integrados à segunda 'etapa.

17, A prorrogação dOs prazos ficará
a exclusivo critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R. e, sômente será possível
nos seguintes casos:

a) falta de elementos técnicos para
execução dos trabalhos quando-o for-
necimento dèles couber ao D.N.E.R.

b) perlado excepcional de chuvas:

O) atraso na desapropriação das
propriedades atingidas pelos traba-
lhos;

d) ordem escrita do D.N.E.R.
para paralisar ou restringir a exe-
cução dos trabalhos no interêsse da
administração:.

e) excesso em relação às quanti-
dades de serviço previstas no artigo
19, Capítulo IV, do presente Edital.

9 29 Não havendo disponiblitclades
financeiras préprias para atander
aos encargos da segunda etapa, o
contrato considerar-se-á rescindido,
ficando, destarte adstrito à sua pri-
meira etapa.

XI — Processo e Julgamento da
Concorrência

24. A Cofnissão de Concorrência
de Serviços e Obras competirá'

a) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas neste
Edital;

b) examinar a documentação que
as acompanha, nos têrmos dêste Edi-
tal; -

c) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências dêste
Edital, no tddo ou em parte, e as
que se fizerem acompanhar de do-
cumentação deficiente ou incom-
pleta;

d) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos represen-
tantes dos concorrentes presentes mi
ato;

e) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e co-
III& as assinaturas dos representan-
tes dos conccrrentes presentes ao
ato;	 •
I) organizar o mapa geral da•

concorrência e emitir parecer, indi-
cando a proposta mais vantajosa.

25. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições dêste
Edital, considerar-se-á a maior redil-
çao ou a menor majoração apresenta-
da pelos concorrentes sôbre os preços
da tabela de Preços do D. N. E. R.
aprovada pelo C.E. em 7-6-61,

26. No caso de empate Con.sic1 4.,• ar-
se-á Vencedor o concorrente raie
apresentar equipamento que em séu
conjunto ofereça melhor rendimen-
to.

9 19 No caso de nôvo einpate pro-
ceder-se-á a nova concorrência en-
tre os concorrentes empatados, a fim
de verificar qual o que faz raelbor
proposta, a partir da nova oase de
preços estabelecida- quando da pri-
meira concorrência.	 I

§ 29	No caso cie terceiro empate
decidirá o sorteio em hora e local
prèviamente fixados. .

a
XII — Disposições Gerais

27. ali.o Conselho Executivo. do
D.N.E.R se reserva o direiter de anu-
lar a concorrência, por conveniência

administrativa, sem que aos concor-
rentes caiba indenização de qualquer
espécie,

Parágrafo único, Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantai a caução e receber a do-
cumentação, que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento.

28. Cr perfil longitudiaal do trecho,
poderá ser examinado ou adquiridos
pelos interessado na Sede do 17 9 DRIa.

29. Os interessados ficam cientes
de que ao D.N,E.R. se reserva o
direito de apresentar variantes do
atual projeto que possam acarretar
redução ou acréscimo nos volumes dos
serviços. sem que caiba aos concor-
rentes direito a qualquer reclamação
ou indenização.

30. A Tabela de Preços do DNER.,
para Terraplanagem e Obras de Arte
correntes, aprovada pelo Conseito
Executivo em 7 de junho de 1961,
atualmente em vigor, poderá ser exa-
minada ou, adquirida pelos Interes-
sados na Divisão de Construção do
DNER.

31. O empreiteiro será responsável
por qualquer reparação ou conserva-
ção da obra durante 6 (seis) meses
após o seu recebimento:

32. Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter legal ou técnico
na interpretação dos tênnos déste Edi-
tai serão atendidos durante o expe-
diente da repartição na Procuradoria
Judiciai do DNER. ou na Divisão de
Construção do DNER, para os escla-
recimentos necessários.

33. Para as firmas regularmente
registradas mi D.N.E.R., a apresen-
tação dos documentos constantes do
artigo 5. Capitulo I, alínea b, e, d, e,
fica substituida pelo cartão de regis-

tro. Deverá constar neste cartão a
prova a que se refere o decreto nú-
mero 50.423 de 8-4-61. — Processo
n9 64.795-61. — Rio de Janeiro, 14 de
novembro de 1961. ..._ Eng9 Lauro Di-
niz Gonçalves, Presidente da CCSO.

AVISO

"O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, no
processo n° 46.562-59 DNER, que cra-
ta da Concorrência Pública rara ven-
da de material inservível (Edital n9
27-59), de , acôrdo com o parecer da
Procuradoria Judicial, naquele órgão
declarou inielôneo o Sr. waldemar
Capovilla para transacionar com aquê-
le Departamento, visto que o mesmo.
tendo participado da concorrência,
deixou de cumprir com obrigações de-
correntes do Edital. José Lafaveitc
Silvíano do Prado, Dirator-Geral.

Instruções para os Serviços de Medi-
ções de Obras Rodoviários a cargo
do D. N. E.R.;

b) às Avaliações periódicas dos ser-
viços executados não sendo permitida
mais de duas Avaliações antes de ser
procedida uma Medição.

VII	 Valor e Dota“lo

19. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto do presente Edi-
tal é de Cr$ 110.0e0.000,00 (cento e
dez milhões de cruzeiros) parcelado

	

em duas etapas executivo-financeiras	
a primeira no valor máximo de 	
Cr$ 10.000.000,03 (dez milhões de cru-
zeiros), correndo às despesas da do-
tação da verba 2.17'.013.01' do Orça-
mento do D.N.E.R. para 1961 até o
valor de Cr$ 10.000.000,00 (dez mi-
lhões de cruzeiros) e a segunda no
valor, aproximado de Cr$ 100.000.000,00
(ce mmilhões de cruzeiros), cuja exe-
cução fica condicionada à disponibi-
lidade de recursos financeiros pró-
prios destinados ao prosseguimento da
construção de rodovia. de que trata o
presente Edital.

9 1 9 . Será dispensada a realização
da Medição Final dos serviços inte-
grados à primeira etapa executivo-
financeira, desde que se verifique a
ocorrência a que se reporta o pará-
grafo único do art. 16 dêste Edital.
sente Edito!.

9 2°. Demonstrada tempestivamen-
te a insuficiência do valor aproxima-
do atribuído aos serviços objeto do
presente Edital, para conclusão do
subtrecho estabelecido no art. 10 ca-
pitulo IV, ficará assegurado ao con-
corrente vencedor, se lhe convier e a
critério do D. N. E. R. , mediante
aditamento ao contrato de empreita-
da original, o prosseguimento dos ser-
viços, até a conclusão do subtrecho
referido condiiconado à disponibili-
dade de recursos financeiros • próprios.
No aditamento serão naantidas as
condições do contrato de Empreitada
original.

. VIII — Contrato

Contratante tenha direito a incleni-
zação de qualquer espécie, quando o
Contratante;

a — não cumprir quaisquer das
obrigações estipuladas;

b — não recolher-- multa imposta,
dentro do prazo determinado:

e — incorrer em multas por mais
de duas das condições fixadas para
aplicação;

d — falir ou falecer (esta última,
aplicável à firma individual);

e —• transferir o Contrato a ter-
ceiros, no todo ou em parte, sem
prévia autorização do Diretor-Geral
do D.N.E.R.

23. Estabelecerá, também o Con-
trato, a modalidade de reseistio poi
mútuo acôrdo, atendida a convem.
ência dos serviços e disponibilidade
de recursos financeiros para a segun-
da etapa executiva.

9 19 . A rescisão por mútuo acôrdo
dará ao Contratante direito a rece-
ber do DNER,:

a) O valor dos serviços executados
calculados em Medição Rescisória;

b) o valor das instalações efetaa-
das para cumprimento do Contrato,
descontadas as parcelas corresponden-
ets à utilização dessas instalações,
proporcionalmente aos serviços exe-
cutados.

MINISTÉRIO.
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Reitoria

Divisão do Material
AVISO

De aceirdo com a determinação do
Magnifico Reitor, exarada a fls. 2
do processo n9 20.065-61, fica a firma
Crudélitas — Importadora e Exporta-
dora, intimada a recolher a impor-
t,ncia de Cr$ 2.640,00 (dois mil, seis-
centos e quarenta cruzeiros), aos Co-
fres da Reitoria da Universidade do
Brasil, correspondente à Multa de
10% (dez por cento), sôbre o valor
do Empenho n9 1.105-61, Pedido 'nú-
mero 15.020, pelo não cumprimento
das -obrigações assumidas, "ftem IV
do Titulo "E", das "Normas" apro-
vadas pelo Conselho ,de Curadores e.
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rão executados mais três trabalhos es-
colares -e a segunda prova parcial.

Os trabalhos escolares serão reali-
zada; .e171 caráter de anteprojeto e de-
senhados em escalas que variarão de
2mmam a 1 -amam — para as plantas,
seções e fachadas — e em 5 caiam a
10 amam -a para as detalhes arquite-
tônicos e canstrutivos.

As perspectivas serão desenhadas em
dimensões que ficarão ao critério doa
Srs. alunos e apresentadas ;enforno'
o moto pessoal de sentir de cada um.

O número de sessões para 'a ¡User-
volvinaento de cada trabalho ca.calar
será função da natureza do .rovarna
proposto e Picará a critério do rocies-
sor. .

Para as provas parciais as escalas
a serem adotadas serão idênticas ás
anteriormente enumeradas para os
trabalhos escolares e o número de
sessões para, o seu desenvolvimento
será fixado pelo Conselho paparia-
mental.

Com anaecedência mínima de três
dias, serão dados a conhecer os temas
dos quais será escolhido o assunto para
a elaboração do programa.

O desenvolvimento do ' projeto será
precedido de um esbtko executado em
uma só se,ssão, que poderá variar •de
8 a 24 horas.

Durante a realização dos esboços-
Srs. alunos não poderão ausentar-se
do recinto da Faculdade, sob pena da

'paova ser considerada nula.
No desenvolvimento do projeto, os

Srs, alunos não poderão afastar-ae das
linhas gerais -do eslxiço, sob pena da
nota a ser atribuída ao trabalho ser
sacrificada até o limite da inabilitação.

TEMAS -PARA A ELABORAÇÃO
DE PROGRAMAS

a) Quartéis;

Clais);
 _

b) 

Arsenais;

e
Edifícios para organizaçõês poli-

cl) Edifícios para Corpo de Bom-
beiros;

e) Refúgios anti-aéreos.

3 — Edifícios para Educaçdo Física

a) Ginásios e recintos cobertos para
exibições;

b),,Praças para esportes atléticos;
c) Edifícios e instalações para es-

portes aquáticos;
d) Edifícios e inatálafões para es-

portes eque.stres. .
4 — Edifícios para Educação

Intelectual
a). Edifícios para instrução primaria;
b) Edifícios para instrução secun-

dááa;
-c) Edifícios para instrução superior;
d) Edifícios para instrução técnica

e especializada;	 •
- e) Bibliotecas;

f) Museus de arte;
g) Museus 'de - documentos e objetos

históricos;	 _
h) Museus de História Natural;
i). Museus de oceanografia,

'5 — Edifícios religiosos

	igrejas,e catedralsa"	 -
ba. Edificiod para Meditações; -•

AVISO
De aeôrdo com a determinação do

1Viagnifieo Reitor, exarada a fia .2,
do processo n'? 20.489-951,. fica a fira
sna 0.C.A.141. Org. Com. Auto-
Peças e IVIétais Ltàa., intimada a re-
colher a importandla - de Cr$ 199,80
(cento e noventa e nove cruzeiros e
oitenta centavos). aos Cofres da Rei-
toria da Universidade do Brasil cor-
respondente à Multa de 105, (dez
por cento), sôbre o 'valor do Em.
penho n9 1.947-61, Pedido n 9 10.012,
pelo não cumprimento das obrigações
assumidas (flana IV do Titulo "E'
das "Normas" aurovadas pelo Conse-
lho de Curadores e publicadas no
Diário. oficial de 6-3-961.

Divisão do -Material, em 9 de ou-
tubro de 1561. a- A. Rezende —
Diretor.,

G — . 151	 .
Dias: 21, 22 e 23-11-961

•
Faculdade .Nacional

de Arquitetura
Concurso para provimento efetivo

do cargo de Professor Catedrático da
cadeira de "Grandes Composições . de
Arquitetura'',

Torno público, de ordem do Dire-
tor, Professor Raymundo Barbosa de
Carvalho Netto, que, de acôrdo com
a resolução da Congregação em sessão
realizada a seis de outuaao Ge mil
novecentos e 'sessenta, a partir de a22)
vinte e dois de janeiro a (20) vinte
de setembro de (1962) mil :mede-atos
e sessenta e dois, todos as dia.s ateis

• (exceto sábados), de (13) 'vaze às
(17) dezessete horas, ficarão abertos,
na Secretaria da Faculdade flaciorial
de Arquitetura da Universidade do
Brasil, situada na Ilha Univevad.
na Cidade do Rio de Janeiro, as ins-
crições de candidatos ao concurso Para
provimento efetivo do cargo de Pro-
fessor Catedrática da cadeira dc
'Grandes Composições de Arquitetura
desta Faculdade,. na forma do Decre-
to-lei to 19.851, de 11 de abril de 1931
e demais leis vigentes, do Estatuto da
Universidade do Brasil e do Regimen-
to da Faculdade Nacional de Arqui-
tetura.

No ato da inscrição. mediante re-
querimento, o candidato deverá gire-
sentar os seguintes doctunentas, devi-
damente legalizados: •
• I — Prova de ser brasileiro nato' ou
naturalizado (firma reconhecida). ;
• 'II — Prova de .sanidade física e
mental -afirma reconhecida);

III — Atestado de vacinuão anti-
varlólica, .- (firma reconhecida .) ;•. •	 •

---, IV —. Atestado de idoneidade moral
(firmas reconhecidas);

V — Prova de quitação com o ser-
viço militar;

VI — Recibo do pagamento da taxa
(e inscrição;	 • .	 -.

" VII 7- Título de eleitor, comprovan-
,o ter votado nas Climas eleiçbs OU
im caso negativo, haver-se justifiçadn
'perante a Justiça Eleitoral;
i VIII — 'Carteira de identidade;
't .IX — a Curriculum vitae" de a tivi-
(odes científicas, profissionais, didá-
cas e de pesquisr,, que, tenha exea-
'do o candidato, relacionadas com E
deira em concurso e respectiva do-
mentação comprobatória; -

, IC — Diploma de arquiteto nu tua,'
nheiro arquiteto, expedido por . 018-

_MO oficial Ou oficialmente reconbea.

catita devidamente registrado no órgão
competente;

XI — Titulo qe• Professor adjunto ou-
Docente livre da cadeira de •id,oarndes
Composições de Arquitetura" ou de
outra afim ou ainda de Professor Ca-
tedrático efetivo-de Faculdade ou Es-
cola congénere oficial ou reconheci-
da.

XII (50) Cinqüenta exemplares de
uma - tese — impressos ou mimeogra-
fados — escrita sõbre assunto compre-
endido na cadeira-em concurso, de es-
tudos e trabalhos científicos, técnicos
ou artísticos, especialmente dos . que
assinalem pesquisas originais ou con-
tribuições pessoais de real valor.

O concurso será de títulos e provas
e obedecerá as normas. da legislação
do ensino em vigor especialmente do
Decreto-lei n o 19.851, da Lei n9 444
e de Regimento Interno da Faculdade
já referidos.	 •	 •

O concurso da títulos consistirá na
apreciação dos seguintes elementos:

a) atividades cientificas;
b) atividades profissionais;
c) atividades didáticas;
d) trabalhos e pesquisas. •
O simples deseinpenho • de funções

públicas técnicas ou .não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser autêntica e a exibição de
atestados graciosos não constituem do-
cumentos idôneos.

O concurso de provas constará de:
a) prova escrita';
b) prova prática;
c) defesa de tese;
dl prova didática.-
A prova escrita será realizada no

prazo máximo de -seis (6) Iraras, só-
bre assunto • constante do •prcgrania,
aficial e sorteado, no momen;o, de
uma lista de dez (10) a vinte (20)
pontos, organizada pela comissão jul-
gadora, de modo a- que o candidato
possa revelar conhecimentos geras da
cadeira em concurso.

A prova prática versará sabra as-
sunto sorteado, de uma lista de dez
(10) a vinte (20) pontos organizada
no momento pela comissão julgadora.

A defesa de tese será realiza-la, em
sessão pública de Congregação, peran-
te a comissão julgadora, obedeella a
ordem de inscrição dos candidatos.

A prova didática realizada perante
a Congregação em sessão pública,
constará de uma^ dissertação durante
cinqüenta (50) minutos, sôaare o pon-
to sortaadó, com vinte e quatro (24)
horas de antecedência, de uma lista
de dez (10) a vinte (20) pontos or-
ganizado pela comissão julgadora,
compreendendo assunto do programa
da cadeira. Deverá o candidato utili-
zar-se de todos os elementos de de-
monstração concreta tendentes a ilus-
trar a prova e a- evidenciar seus pre-
dicados didáticos.

Os pontos, para . as várias provas,
versarão sôbre matéria constante do
seguinte programa:

"De acôrdo com o Regimento em vi-
gor ,a cadeira de Grandes Gcmposi-
ções 'de Arquitetura constará de duas
partes e será ministrada nos 4° .e 5°
anos.	 --

Ainda de acôrdo com o citado Re-
gimento, a matéria que deverá ser le-
cionada acha-se delimitada, de con-
formia-ade com as seguintes ementas:

a) ' primeira parte a-. Projetos
completos sóbre temas de conjuntos de
edifícios.

b) — Segunda parte — Projetos de
edifícios de • grandes proporções, iso-
lados ou. em conjuntas.

No primeiro período letivo, que se
estenderá de 19 de março a la de ju-
lho, serão executados três trabalhos
escolares e a . primeira prova parcial.

No segundai período létivo,-, que irá
de 19 de agosto a 30 de novembro, se-

— Edifícios judiciários

a) Palácio da Justiça-
b) Penitenciárias.

8 — Edifícios destinados às Finançai

a) Edifícios para bancas?
lar Edifícios para organizações

nanceiras.

9 — Edifícios para meios 1f/e
transporte

a) Gares finais;
b) Gares de passagens,
c) Gares marítimas'
d) Aeródromos;
e) Aeroportos.

10 — Edifícios para Assistência Social .
e Saúde Pública

a) Creches;
b) Albergues;
c) Ambulatórios,
d) Reformatórios:
C) Lactários e restaurantes

lares;
f) Preventórios:
g) Hospitais e Casas de Saúda;
h) Maternidades.

/1	 Edifícios octaa repouso
. • e divertimentos

a) Edifícios para estação de férias,
na montanha;

b) Edifícios para estação de férias,
na praia; -

e) Edifícios para estação de Cura:
d) Edifícios para banhos públicos'
e) Cinemas;
1) Teatros, em recinto fechado;
g) Teatros, em recinto aberto:
h) Salas de festas e auditórios.

12 — Edificios-prira uso público
e renda

a) Mercados;
b) Estabelecimentos comerciais;
c) Restaurantes e cafés:

- d) Hotéis;
. e) Edifícios de apartamentos;
f) Edifícios de escritórios;
g) Edifícios industriais,

13 — Edifícios de Imprensa e trans-
missões radiofônicas

a) Edifícios para organizações emas.
sorasa

b) • Edifícios para oficinas grMicas;
e) -Edifícios para impressão de cliáa

rios e periódicos.

14	 Edifícios para o ensino
das artes •

a) Edifícios para o ensino das bela,
artes;

b) Edifícios para o ensino das bela,
letras;

c) Edifícios para ao ensino da mil.
'sica;

cl) Edifícios para o ensino da dança.

1	 Edifícios governamentais

a) PalÍcios para Chefes de Nações;
b) Edifidoampara representações di-

plomáticas; -
C) Edificios para Departamentos de

Estado;
d) Edifícios para órgãos legislativos;
e) Edifícios -para órgãos judiciários;
f) Edifícios para órgãos consultivos;
g) Edifícios para órgãos administra-

tivos em geral.

2 — Edifícios para Segurança
Nacional e Pública

publicadas	 rafaria Oficial de 6 de
março de 1961.

ia-avisa:o do Material, em 9 de ou-
tubro • de 1961. — A. Izez:ende
Diretor .

•Diaa; 21, 22 e 23-11-61

C) Edifícios para ensino eclesiástico{
d) Mosteiros e eremitérios.

6 — Edifícios funerária;

a) Túmulos;
b) Cemitérios;
c)' Crematórios.

PaPti

15 — Monumentos comemorativos

a) Monumentos comemorativos à
datas ou fatos da humanidade;

b) Monumentos comemorativos à
datis . ou fatos nacionais;

c) • Monumentos comemorativos
datas ou fatos de localidades;

d) Monumentos eomentorativna
datas ou fatos de individu0s.
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16 - Elementos decorativos

n) Fontes;
b) Pérgolas, escadarias e terraços.
17 - Arquitetura de vias públicas
a) Praças e jardins;
b) Viadutos.	 -
Rio de Janeiro, 8 de novembro de

/961. José Antônio Anciãs Proença,
Secretário. - Visto. - Carvalho
Netto, Diretor.

Dias: n 21-22 e 23-11-61.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS

Faculdade de Direito

EDITAL DE CONCURSO

.De ordem do Extno. Sr. Diretor-- da
...acuidade de Direito de Goiás, e de
acordo com a resolução do Conselho
Técnico Administrativo, em sessão de
4 de outubro último, faço público a
quem interessar possa, que se acham
abertas, na Secretaria desta Faculda-
de, de 19 de dezembro a 30 de abril
de 1962, as inscrições para o concurso
de Títulos e. Provas, para provimento
da cadeira de Economia Política.

As inscrições serão feitas mediante
requerimento, com firma reconhea-
da, assinado pelo candidato ou pro-
curador, com podêres especiais, diri-
gido ao Sr. Diretor desta Faculdade,
no qual serão - Indicados o nome, fi-
Macaca naturalidade, estado civil, re-
eidênela e profissão, fazendo-o acom-
panhar dos seguintes documentos;

- prova de 'ser brasileiro nato ou
naturalizado;

IX - atestado de sanidade;
- atestado de idoneidade mo-

ral, com folha corrida ou documento
abonador;

• IV - prova de estar Quites com o
serviço multar;

3 - diploma de bacharel ou doutor
em direito, devidamente registrado na
Diretoria do Ensino superior, expedi-
do por Instituto oficial, equiparado ou
reconhecido, do pais ou por Instituto
estrangeiro, devendo neste caso estar
o diploma revalidado, titulo de do-
cente livre ou prova de haver sido
concluído o curso profissional pelo
menos há seis (6) anos;

VI - Documento de atividade pro-
fissional ou científica que relacione
com a disciplina em concurso;

VII - prova de pagamento da taxa
de inscrição no valor de trezentos cru-
zeiros (Cr$ 300,00);

vra - Tese - 50 exemplares im-
pressos ou dactilografados.

O concurso é de títulos e provas.
O concurso de títulos constará da
apreciação dos seguintes _ elementos
comprobatórios do mérito do candi-
dato:

- diploma ou quaisquer outras
dignidades universitárias ou acadêmi-
cas;
II - exemplares Impressos de tra-

balhos .cieentilicos ou de obras sôbre
direito ou de estudos de pareceres es-
pecialmente daqueles que assinalem
contribuição orlainal ou revelem con-
ceitos doutrinários pessoais de real
valor;

III - documentação relativa as ati-
vidades didatical exercidas;

IV - realizaçoes práticas de natu-
reza técnica ou profissional, parti-
cularmente de interêsse coletivo.

O simples desempenho de funções
públicas, trabalhos cuja autoria ex-
clusiva não possa ser autenticada,
atestados graciosos, não constituem tí-
tulos idôneos.

O concurso de provas constará su-
cessivamente:
I - prova escrita; •
II - defesa de tese;
III - prova didática.
Os pontos nas- diversas provas se-

rão repartidos de modo a incloireM
matéria referente a toda disciplina
ou cadeira em concurso.

Nenhum candidato será admitido
após a hora indicada para O encerra-
mento da Inscrição, e aos candidatos
cujás documentos não se acharem re-
vestidos de todas as formalidades le-
gais, concederá o Sr, aaretor uns pra-
zo excedente de dez d0) dias para a
respectiva legalização, sob pena .de. ex-
clusão definitiva do concurso. Será
igualmente excluído do conotes° O
candidato que ate o momento do en-
cerramento da inscrição não houver
entregue à, Secretaria da Faculdade,
cinqüenta (50) exemplares impressos
ou dactilografados de sua tese.

A prova escrita versara sôbre
sunto incluído em um ponto constan-
te de uma lista de dez a vinte pon-
tos, organizada pela Comissão Julga-
dora. ,

Sorteado o ponto pelo candidato riu
primeiro lugar e na presença dos de-
mais, terá imediatameente início a
prova cuja execução não excederá de
t6) horas.

A defesa da tese será realizada pela
ordem cie inscrição dos candidatos.
Caberá a cada um dos membros da
Comissão Julgadora argüir cada. tese
apresentada., pelo prazo máximo de
trinta minutos e será assegurado, para
a respectiva defesa, igual tempo ao
concorrente.

A prova didática constará de uma
dissertação, Pelo prazo improrrogável
e irredutível de cinqüenta minutos,
sôbre ponto sorteado, com vinte e
quatro horas de antecedência, de uma

•

lista de dez a vinte pontos, organiza-
da pela Comissão Julgadora.

São isentos de selos a tese e os t :a-
balhos impressos apresentados como
Títulos, sendo os demais documentos
selados na forma cia Lei.

O programa para o referido concur-
so é o abaixo transcrito.

As inecrições encerram-se no dia 31
de março de 1962, às . 18 horas,

As demais informações serão dadas
na Secretaria da Faculdade na horá-
rio das sete às onze e das-quinze e•

PROGRAMA DA CADEIRA DE ECO-
NOMIA POLITICA, ORGANIZADO
DE ACORDO COM O e 49 DO AR.-

- TIGO 19 DA LEI N9 2.038, DE 2 •
DE NOVEMBRO DE 1956

1°. Vida associativa e relações
econômicas: antiguidade até
Roma.

	

29 .	 A atividade econômica na
Idade Média.

r. - Economia Política como ci-
. ência. Sua natureza. Pro-

cesso culttiral. e processo eco-
nômico.	 .

49 . - Fundamentos clássicos da

	

,	 doiltrina econômica.
59 : - As necessidades hunumaa:

'fato econômico, utilidade,
bem económico e riqueza.

69. - Economia Política e o pro-
blema de sua definição.

Das leis econômicas.
130 . - Economia Política e a ques-

tão metodológica.
09. - Economia Política e suas re-

lações com outras ciências.

52v. - Economia e Direito.
639. - Cristianismo e Economia.
549. - Estado-e Economia.
550.- Reforma agrária .

569. - ,0 Estado liberal e I Eco-
nomia planificada.

579. - Economia política no 'Brals/.
Doutrinas e doutrinadores.

589. - Problemas econômicos bra-
sileiros. ,

599, - Economia as subdesenvolvi-
mento.

50°. - Os problemas econômicas das
&unias. , -

Secretaria da Faculdade de Direito
da Universidadee Federal de Goiás,'
em Goiânia, 27 de outubro e 1961.
Bel. Jair Augusto de Carvalho, Secre-1
tarjo. Visto: Prof. Dr. Romeu Pires
de Campos Barros, Diretor.

,

trinta às dezoito horas.	 •
Secretaria da Faculdade de Direito

da Universidade Federal de Goiás, em
Goiânia, 27 de outubro de MI -
Bel. Jair Augusto de Carvalho. Secre-
tário; Visto: Prof. Dr. Romeu P4res
de Campos Barros, Diretor.

Novembro de 1961 2407

110e.	 Divisão da Economia Polí-
tica: orientação para seu es.•
Lado.

119. - Da produção econômica.
IV. - Fundamentos doutrinários e

lehvoolução histórica do eraba-

13ç • - Trabalho manual e a- ques-
tão da máquina.

149. - Divisão do trabalho.
15°. - Técnica e Capital. Teorias,
169.	 Empresa e concentração eco-

nômica,
179. - Indústria e Comércio.

180 . Distribuição de bens eco-
nômicos. Conceito de mer-
cado.

199. -.Regime concorrencial.	 Li
da oferta,e da procura.

209.- Restrições do regime da
- vre concorrência: monopólies

,	 de fato e monopólios legais.
210. - Origem e evolução da pro-

priedade.
220 . - Salário e Renda.. Teorias.
239 . - Juro e Lucro. Teorias.
249. - Grupos Sociais e G:amagt

económicos.
269. - Sindicalismo e greves.
269: - Legislação cio trabalho.
279. - Contratos de trabalho.
289 . - Seguro Social,
299 . •L. Conceito de circitlação

produto econômico. O papel
do Estado na garantia da
circulação.

30?: -- A Troca como função: line!
diata 'da circulação da
queza.

31 9. - Valor o Preço, Teorias.
329 ..	 Moeda, sua origem e evolu-

ção histórica.
339.- Moeda metálica e moeda de

papel. Sistema.
340.- A função do ouro na, eco-

nomia dos povos. Monetá-
rio.	 •

35°. - O problema da abolição da
moeda.

369 . - Cooperativismo e Crédito. i

379. - Banco e operações bancá-
rias. Origens históricas.

380.- Inflação e Danação.
399. - Moeda e Câmbio.
409. - Balanço de comércio e Ba-

lança de contas.
419 .	 Pohtica comercial: Livre

câmbio e protecionismo.
429. - cCeoitnossumo e população. Con:

439.	 Planificação e socialismo.
49. - Dirigismo econômico.
459. - ciclos econômicos e Crise...,

460. - O fator econômico na evi
lução social.

470. - Economia e Democracia...1
460 . - Coletivismo.
499 • - Comunismo.
509. - Socialismo cie cátedra.
519. - Marxismo como doutrins

econômico.	 •
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ARQUIVOS
DO

MINISTÉRIO DA' JUSTIÇA

E NEGÓCIOS INTERIORES
Repositório 'de doutrina, decisóes adminis-

trativas, pareceres, acórcLos dos tribunais iud

diciários, legislação, acompanhado de índices

naliticb e alfabético. Publicação trimestral.

*IV

Preço: Cr$ 40,00

VENDA I
Seção de Vendas :. Av. Rodrigues Alves,

Agência 1: Ministério 'da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembiilso Postal_
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